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LA LLAMADA ENFERMEDAD DE 

"LAS CERILLAS" 
rt—Has «,ido désenb iMas las cnusaa de la eufer-

' ^ M l a m a d a 3e cerillas'". Desde hace a l^ün tiempo sa 
pjedaa númorosos casos de misteriosas enfermedades de 
regi9^3 Ae inflamación de los ojos. Un médico de Badeu ha 
la PI<,];-3'.ti0 ¡a causa de estas enfermedades. Se trata de ua 
¿pgcTibici ^ fosfórico que se utiliza en las cajas 

^ cenllas. t^ie--' 

e l a n t o 

Viernes , 18 de f e b r e r o de ' 1949 
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Falsificación de cheques 
en La Habana 

La' Habana.—Oficialmente, se anuncia una f a l s i f i cac ión de 
cheques de la nómina del Ministerio de Estado quê  el dep^t-
hinunto del Tesoro calcula asciende a cien, mil^ d ó l a r e s . Eos 
Bancos locales han devuelto hasta ahora vein'.idós cheques de> 
dicha nómina emitidos en die embre de 1948 y en enero p r ó ' 
ximo pasado, que» ascienden en eonjanto R tres mil d ó l a r e s . 
Estos cheque» pertenecen a talonarios» qufe fueron anulados en 
1946. ( E f e . ) 

C o n s i s t o r i o s e c r e t o 

Roma.—Por primera vez. en más de medio siglo, Su Santidad el Papa" M convocado un 
Consistorio extraordinario y secreto para protestar contra el proceso y la sentencia, que un 
denominado Tribunal del pueblo ha infligido al cardenal Mindszenty. É n la fotoorafía íoe 
rardcnalcs conversan en la antesala del Consistorio mientras llega el Soberano Pontífice 

EL PARLAMENTO JUDIO 
elige el Jefe del Estado de Israel 

E L D O C T O R W E 1 2 / A A N N 
obtuvo 83 votos contra 15, y 19 abstenciones 

La ceremonia del j ú r a m e n i o y toma 
de poses ión tuvo lag^r en J e t u s a l é n 

C L A Y ORDENA E L C E S E 
DE LA COMISION SOVIETICA 

DE REPATRIACION 

La recuperación indastiial alemana 
no constituye todavía no peligro 

Berlín.—L3 Po l ic ía ocnirolada I millcccfi de G r a n Brf taña . cEfe.) 

Amman.-Una d e k g a c l ó n trans 
jesdara d a ipaz in ic iará el p i ó x L 
mo lur.es negec^acienes con I s 
rael en Redes, s e g ú n se l i a in -
ícrmado gn «sta capital . 

Los representantes del rey Ab 
dullah deben salir de Ammaai ej 
demingo, e l mismo d í a crv aue 
llegará. «I Transjordania la C c m i -
sión de ccnc i l i ac ión de ¡las N a . 
cienes Unidas en un recorrido 
pof les países á r a b e s . (Efp.) 

fe ce;ebmn con. ¡e-te . motivo de 
ía joma de poseo ióa del muevo 
•presidente, la Asamblea cuntu 
nua rá cetebrarda sus Bsaicnes en 
T ; i Av.v. (Efe.) 

R E G R E S O D E D E L E G A 

D O S 

R e d a s . — H a n llegado a e s t » 
ciudad lca dslegados e g í p e i c s y 
judies que ce h a b í a n traiUdado a 

.sus respectvas capitales para 
E L J E F E D E L E S T A D O I consultar acerca da Ja s i tuac ión 

de las regeciaciones de « i m i s t l -
cio. (Efe.) • ' ' 

D E I S R A E L 

JefUíalén.—Weizjnann h a sido 
Elegido primer presidente del E s 
pado de Israe l , 

Obtuvo Weizmann 83 vet^s 
contri;. 13 a faver del prefesor 
J d é .Kalusner y 19 abstenciones 

De~pués de las ceraricniag que 

J U R A M E N T O Y 

D E P O S E S I O N 

T O M A 

J e i ú t a í é n — E l prefeser Ch3:m 
Weiamann h a jurado el cargo de 
presidente de Israe l en u n a bri. 

Llega a P a r í s e! min i s tro 
norteamericano en Budapest 

• • • • I Mff 

SE DIRIGE A W\SHING10N. LLAMADO POR 
SU GOBIERNO 

Ei "Duque de Aosta" 
dispuesto para ser 

entregado a la URSS' 
^s ia devusiví ún crucero 

los Estados Unidos 
L* Spezia (Italia) . - H a qued 

7 2 * ? * **** 3U e . t i ^ a . 

a 

edado 
la 

m Sci\ iéJoa. como reparacior 
6Ucrr« 6i cruc¡ero 

•de A0Sta" E1 « o m b í e ha 
^'ucuido proviáionalme. t . 
y e g a d e sovié t icas 
i Z l ^ 0 el v ^ o b u o ; . . . L l c -
^•do 22 lécnicos JO 

E l 
Rom, 
va 

a t"-'PUia<;icr 

» ,V:«tiia.—Ka llegado a esta capi
tal, proced.nte; de Budapest, el 
mlri-tro d e . Estados Ur.idcis feü 
Hungría) Chspin . que Be djágB 
©a avión a Wartiingion. Se negó 
a haoar cementarles ai praceiO 
contra el oirdeoal Mindszsnty. No 
C!bstante, a f i rmó: "Los húi:gaxos 
sea suflce-tóneDtE int3ligee.tes 
para saber que, aunque se t:ea iocf 
ce^te, pu.de aurojar sobre un 
hembra bastante , lodo para que 
aparezea c;mo si f .ura sucia. 

Agregó qué va a Washlr.gidn a 
celebrar caesultas y que no sabe 
>i reg ..-nrá a Budapest. 

ÍPii:^Imor-^e, insi< tió er. q u » las 
aouiac'.ores í c r m u k d a s contra él 
t i i el proce;o oc iara el cái-deEal. 
soa pura í a e t a s í a . (Efe.) 

E l =n de 200 hambres. 

^ir . t • ? das y 63 u " de lo: 
v - h i ' . J T ! * bu<íues guerra 
«Mi 

J t t ^ i a debe e 

fn « De^, f' 3 ha ^ u r . c ^ d a 
^ de E5tad0 ^ 
^ ^ e r ' a ^ ^ 1 ha decidlde 
^ ^ • a dn n ^ d 0 5 U n i d : , el 
1»aukeT.r0 'OOO toneladas "MJ« 19H W S lfUÓ P e t a d o en 
^ t ^ hcy su 

U a i t e ceremonia deaarrcllada en 
esta ciudad. A n u n c ó 3a llegada 
de We-zmarn, el tradicional cuer
no d i Jrae.^ e l Chc íar . 

HÍÍTO la pregunta de riger al 
nusro Jefe de Estado e l PresL 
deate de ía Asamblea Nacional 
J u d a Farrjngzal , contestando 
lentamente con 1 f ó r m u l a de 
juramento, alzado e\ brazo dere 
cho, e l profeser Weizmann (Efe.) 

S A L V A S D E 21 CAÑO» 
N A Z O S 

T A A v i v . — E n tedas las ciudades 
del E3¡ado ds I;rael fué S3lud2d5l 
con siaíva? de velmtiún) c a ñ o n a z o s 
!& toma de poje&ón del presiden
te Weiznan-p. . : 

Er> Jeiusaléii, que las judíos 
quierten suya^ co sa ríndiencra; esos 
hariOie ,̂ fpt temor a que l a L e 
gión árabe, dueña todav ía dtí la 
parte v.'eja de la ciudad, les rnter" 
pretasie errá i i ea imnte y contestase 
con granadas. (Efe.) 

f . A P L A Z A M I E N T O 

Redas, — De fuente oficiosa ge 
dice que e> muy pc:bable que la 
Arma d3l armi;tlc':o judsc-3g:pcio, 
que B:tá casi ultimacf^ se demore 
unos días coma eamsccuencia de' la 
r.e:e.,idad«Qe que los Gobiercos de 
T : l Aviv y el egípc:o, den su apro 
b;c:ó'.5 a ciertos puntos dé deta
lló. (Efe.) • 

por i c j oMefe ha e r i » d o barrL 
cadas .«o des pointos de l a l ínea 
d\viscr:a del rector de ocupación 
soviét ico y loa secteres occideata, 
les. para, reforzar las medidas de 
blcquec, ¿ í g ú n se h a anunciado 
elv Jos c írculos autorizados de 
esta capital. (Efe.» 

S E S U S P E N D E N L A S 
F U N C I O N E S D E U N A 
M I S I O N 

rranefer t .—El gobernader nUU-
tar norteamerica.-o ganetai C l a y 
h a crdtnado qua la M i s i ó n sov ié 
tica de repatr iac ión se retire d* 
Ja zona merteammeana de ecu-
pac.ó . i para e l primero de m a í z -

próx imo. E l comandante soviét ico 
BckclovJd. protestó previamente 
centra esta orden. 

E s t a Mis ión &e ocupaba de JOb 
desplazados rUScs CP ^ zona nor
teamericana, a los que. se faci l i 
taba su regreso a Rus ia , prsvla 
conformidad de los Interesadcs. 
H a n ¿ d o muy pocoa los quí? en 
e l tran curio del a ñ o ú l t i m o h a a 
eptado por e l regreso a la U n i ó n 
S e v é t i c a . 

En la nota dirigida por Clay a 
SckcIovBkl dice que h » transcu. 
r r d o ya tiempo suficiente para 
q u í haya completado la i«pau 
tr iac 'óa volun'íir-a de rucos d©--
p'azadcs y qu? la labor que re t^ 
debe ser efectu-ada cómcdam-ante 
•per medio de ta Mis ión mi l i tar 
soviét 'ca acreditada ante <1 O e -
b e r n o mil i tar norteamericano. 
'.Efe.) " • 

L A R E C U P E R A C I O N A L E . 
M A N A 

Francfort del Main.—Alemania 
' reai»aa un gran esfuerzo par^ i n , 
crementar su prcíiuccló. i indus 
trlai , de ..tro ds les l í m i t e s que 
permiten la 3 autor, da de» de oou-
pac .óu . No obstante, no tienen 
fundamento lüs temerts expresa
dos por les industr ía les ingleso 
ante la amenasa d« una imru 
nente cempHtencla en -^a niarca-
des mundiales. 

E l director de E c c n o m í a de la 
b'zwna, dcctci- E r h a r d , h a decla
rado que? ¿espués de vencidas las 
primeras düiculbades^ Alemania 
p e d r á ser capaz de oc-mpetlr con 
e l extranjero en equ?llcs secto
res, donde dispona de ^ expe-
xleroj'a de muchos a ñ o s y de n í a . 
mo de obra eopecializado, 

Añad ó que, ©O la ictuáUdad, en 
lo que respecta tt la exportaciói: 
dd automóvi les , lr.glat¿rr.a' no de 
be abrigar tem-ms, puesto aue la 
exportac ión irdemaipa no alcanza 
na leí 2 por 100 de l a icglpsa. L o 
mismo puede decir de Ha exporta
c ión de bicicletas, cuyo valor no 
alcainKa el iraperre de diez mil d ó 
lares anuales, centra tos cuar»nta 

C O N D E N A D O 
P I O N A J E 

P O R E S -

Munich. — E l tr;hur.«,l milliar 
norteamericano d é Munich ha de 
c L r a d o c u p a b ^ a Franusek K I e > 
ka^ de las a-usaciones de ©^>Iona. 
i ? a favor díf Checoe-Jcaquia, y 
lo h a cordenado a velete sñzs de 
tr:b:jos ferzado». 

E l ve:edlcto ha sido arunciado 
pur «' general John L . Mac K e l . 
preeadeate' d . l tribunal, (Eíte.) 

No es alariDante el panorama de los 
negocios anmlcanos, dice Truman 

M á s atención a ! J j p ó o de l a qne s e 

h i consagrado h a s t a a h o r a 

ASI OPINA EL "CRISTIAN SCIENCt MONITOR", DE BOSTf N 

E L C O N G R E S O D E 
U N I O N E U R O P E A 

L A 

Prancfcwt del Main.—Varios pri
meras ministres ministroj, y des» 
tacadas persan:lid des de tod-S 
los secta.e^ de la vida pública de 
Alemania oceidetotal y de los seo-
tores occidentales da BerliD asi 
como repnisentaintes Oe les unio-
nesi europt¿ss d ; A'marJa, partid* 
paráj? cecro deiegadeis alemanes 
en e l Cengreso de l a U n i ó a 

Eur'ptía FederaUeta, que se ceLe-
brará e;̂  Bru^Iaí, , segúm anuncia 
la, egenda de Iríarma-ción alema
na D . P. D.'* (Efe.) 

E X C I T A C T O N A L A R E 

S I S T E N C I A P A S I V A 

B e r i í a . — E l presiden te de la 
A >:ciao ó n de p^rsegulcaj por l:a 
is'zi:-. d2 Be.llia Waltex Barle l , ha 
e r g do en Ber l ín que ee preol:* 
me la " r e istercla pasiva" contra 
los alia í e s oec dtt toles. 

Ba'ter proicundó su dltcur o 
cocí mor i rá d t Uiía, reeepelóvj orga» 
c:z"da p w el aleáMe da Berl ín 
o ieetal. "Coma la resiste": i i di
recta c n ¿1 I ' s O c b ' m x » mil i ta-

O í o'rece p obab 'ldades ds 
éx'tot—d'jo-iess periso que lo a>.-
mame- crgftQf&O 1» t&M&aáíi pa* 
slva .(Efe.) 

Nueva Y c r k — E l doctor Aba 
Hil lcr y el doctor Enmanuel 
N«umaEnn, prominentes Stenstas 
norteamericanos, han dmi t ido 
sus cargos como protesta contra | 
la decisión de pjdir a Hcnryj 
Mongetnhau, hijo, y a otro indi-, 
yiduo que presidan o patrocinen 
los llamamientos judíos un dos 
en la campaña que tiende a re
caudar 120 milleijes de dólares- | 

Los doctores Hiller y Neu-' 
man han anunciado conjunta-
mene: que la proposición equi
vale a dar podares dictatoriales 
dentro del llamamiento judío | 
un'do, a pes'ar de las objeción 
de organismos tan importante 

líMVLRSIDAD 
LITERARIA DE 

SáUMANCA 
L A C O N F E R E N C I A 

D E H O Y 

Hoy, viernes, día 18, a las 
siete y media de la tarde, ten
drá lugar, en el salón de actos 
de la Unversidad Literaria, la 
confe^enría del profesor d'-
Der.cho Penal de la Universi
dad de Deusto. R. P. Julián 
Pereda. S- J.> que desarrollará 
el tema "E l concepto normati
vo de la culpabil'dad". 

La icntrada es pública. 

El ministro del Aire, 
en Canarias 

/ -

REGRESARA EL SABADO A MADRID 

• Parí;.-—Chafln. el mi;: s'i"o r.or-
te-meriesoao expulíiRtíí» de H u n . 
S:í3 , h?. manif K ede a su llegada 
a Ja capital francesa, qae si bien 
¿ o p . d í a piec'sar qué cla. e de 
bregas fueros utilizird2s. sí que 
unwi gxaj presáón fué ej:rc.da 
contra el cardenal primada de 
H u gría y ' r a me cabse duda de 
que h a cometido .una "so lé tane in* 
jueticii". 

C h a p í n rjgre. a r á " fci Estados 
UiE« do: a berda del "Queen Ma-

(Py", que tiene anunciada su sah» 
da para «1 s á b s d o (Ef!B.> 

L a s PUinav—ISsia tarde l l egó 
a l aeropuerto do Gando, e l a ü . 

nistr© del Aire, geiieral G o n z á l e z 
Gal larda procedemt? de Cabo J tu 
by acompafisdo del c a p i t á n ge 
ueral d ¿ Canarias, general Gai--
cia, Esoámez; jefe de fe zwna 
aérea de Cañar: as y Africa ecci-
dental. gánerai Manzaneque V 
Jefe del Estado Maycr del Alx» 
de b ^.ea de Canarias . 

E n u n trimet-cr "Junker'* Ue. 
garon t a m o i é n e l subsecretario 
del Aire general S á e n s de B ' u 
maga; director genei-al ás Aero 
puertos j' e l J^fe de l a Jurisdic
c i ó n Aérea, general Gonzí . iea 
Gal lara» (den J o a q u í n ) y d 'te-
niente ©cronel del Estado Mayor 
de.i Aire, B:ñor Micheo. 

. A M legada del ministro> í u e r -
m del Ejército d e ^ A í r ^ J * na» 
dieren honores. 

(Begudamenta «1 general G o n -
zftlea Gal-larza fuá cumplimenta, 
do por las . autoridades d ir ig lén 
dese a l a ciudad, dende se cele-
b r ó a Jas siete de la tarde, en 
«1 Oran Hotel de l parque la re
cepc ión de laji piomcrag autortda. 
des provinciales y locales lepr* 
Bcntaclcnes de ios C u e í p p s a r m a 
dos y de otros Organismos del 
Estado. E l p ú b d e o , ' estAciemdo 
fretite a l hotel, o v a c i o n ó a l m i 
nistno. 

E s t a ncchc. en ej mismo ho 
tei ei gebemador civi l , e l a lcal -
dt d* l a ciudad y el presidente 
del Cabildo insular, obsequiaron 
t ¿ min'stro cen u n a esoa de Sal3. 

E l . general G o n z á l e z Gal larza 
regre-ará e l sábado a Madrid, 
(Lcg08.i> 

Lea o«?ted ADELANTO 

Una bandera peruana 
al Museo del Ejército 

Hizo entrega de la misma ei embajador 
del Perú, Or. Porras 

Uá pueblo que heredó 
VJi.uaes de la Madre 

poadía a 
las róelas 
P a a i a 

E l pBttiittüt del Ejército agrade* 
ció las paiebras pronunciadas par 
el ¡embaj.-dor del Pórú y la bi . .» 
dera d c . a d a por los peruanos pa
ra conservarla, en el templo del 
honor. 

T e m ú e ó rogaedo a l decteir Pe
rras que triinsmita su agrade el* 
mitíato al G c b e m o de £u p fe' per 
este rasga y haciendo votes por l a 
prosperidad de la nac ión peruar^u 
(Logce.) •.. 1 

como el llamamento judío de Pa
lestina y Ia organización de j u 
díos americanos, que cuentan con 
mis de 200.000 m embros (Efe.) 

E L P R O B L E M A JAPO
NES 

Bos ton—El "Cristian S'lence 
Monitor", conunta las noi c m 
de que' los Estados Unidos po
drían abardenar el Japón . Decla
ra que- el Extremo O: i ente nece
sita más ^¿tención de la que se le 
ha coa^rado basta ahora y no 
menos. A l propio tiempo, f e r 
muía la con'etnra de que «1 to-
mor correspondiente bien pudiera 
haber sido lanzado por las 010-
p as autoridades de ' ocupación, 
con el fin de provocar una « a c 
d ó n en los Estados Unidos en 
favor del aumento del compro
miso militar norteamcricaio con 
el Japón-

Dice también que una teoría ' 
opuesta sostiene que de lo que' 
se trata es de sacudir la confian-
«s y complacencia de los conser 
vadores japoneses en * l cont* 
nuado apoyo norteamericano. 

Finalm-nte dice dicho oeród--1 
co, qut sea el que fuere el mín i ' j 
mo de bases militares qu? deben j 
tener los Estados Unidos en Asia 
y en el Pacífico, está claro one 
-5 an 'gualmcrue telptfltttVM Isa 
'efensas sociales y económicas 

-eonfa el comunismo' en dicha 
región del mando. (Efe ) 

L A S DEFENSAS D E LOS 
E S T A D O S U N t D O S ' 

Port Indiana (Estados U n i - , 
dos; .—El general Jacob L - De-' 
vers ha declarado ove la se^uri' 
dad nacional de Estedns Unido; 

pone rn pclig.o principalmen
te por los forcejeos y actitudes' 
hcsrí 'cs entre las divershs seccio-, 
ms de las fuerzas armadas. , 

El jefe de las fuerzas armad"í 
de campaña del Ejército agrego, 
ante los oficiales qvc asisten 1 
una Asambl a con motivo d» ' . i 
Semana de Segundad, que los Es 
tados Unidos sutren de la inca' 
pdeidad para comprender la com 
pieta y básica in te ' áép ndenc 1 
entre todos Tos servicios. "Núes 
tra seguridad nacional—insis t ió— 
parece estar hoy 'sobr; una má 
firme base que en n ingún mo-
«nento desde nuestra d' smeviliza 
cíón desoués de la úl t ima gue 
rra " (Efe.) -

C O N F E R E N C I A D B 
PRENSA ( 

Washington E i president 
Traman ha manif;stado en si 
Conferencia de Prensa que no e 
alarmante el actual panorama e i 
«l mundo de los negocies norte 
americanos-

Declaró también que no había 
habido ningún cambio ni in í ie io 
de cambio en la poética norte-
amer cana respecto a la ocupación 
d . l Japón. Dijo quj no había 
R<ida de misterioso en el Pacto 
'del At 'ántico 7 que la política 
de los Estados Unido., había que
dado claramente cxpi sada por el 
secretario de Estado, D e i n Achev 
son. en su declaración d<- 3y:r. 
(Efe.) 

BOLETIN OFICIAL 
DEL ESTADO 

La vidta de De tiaspiri a S. el Pap? 

M i d c i d — E l embajador ds l Pe
n i , Raúl P-r^aa, h i hbch^» er.ire-
f K i v ta iMÜftiiTiii aA Gob*.' .;a 
peñol , de u r a loander^. áz la m-" 
c^ÓJ peruK!;ai pAra eu ca . i i erv¿-
c .ón er, el Mu^eo del Ejé-c i to . 

A lae dece de H mañaina s ü i ó 
de l a Embajaca d¿ P e r ú e l do> 

it^r P - i r a J , p;irter.Qa ia Banviera 
Nacional d? su pat-^ acoa ipañada 
del praner ceneejeio de la E m b a 
jada, señer^Múgxa. 

Daba escolta a la comitiva un 
e:cu-d.óei del regimiente, de Mor* 
tcoa, CCE banda de t.ompKjas, qus 
p e » n i ó iaiíJ c lles c én tr^as . A las 
doce y m.db, las citadas persc» 
c á i d a d e s l l ^ i ' i o a a la puerta del 
Mujea dsl Ejército. 
• E l oamzT.áwip, doe. Jeime C a 
yo, poertó • l a bar-dJePâ  peruaca y 
paeó revista a las fuerzas que 
rendían hocore?. A la entreda del 
edificio esperaba.! lofl minstircs de 
Asu&toj E x e r i e r ; s , Ejército y 
E i u c clon Nae-onal; sub.ecretario 
geriera'. ge^-ral B rrón; cap. íár. 
general, t ee ien íe gaiawil M u ñ c z 
Graede- ; tenientes gcinerates Pon-
tes y Garc ía V a l i ñ a ; «amlraate 
Oz ;miz: generales P .Trández L c c -
go.ia. Ferr-áecez de Córdoba, Di¿z 
Várela, Ungría , BarbcmíU Tronco, 
so, MiHán Astray y o ros muchos; 
a ca'tí'i de Mádrid presidente de 
la Diputac ión el jefe supirior de 
Policía, el director del lestltuto 
de Cultura Hiepánlca y otras per-
SoiraUdades. 

- E l doctor P:rr"s B £ r r e o : c h a 
leyó u r a ^ cuartillaí!, ¿n las que 
m m i f e - t ó que los peruanos traían 
u r a baedera p^ra depoeitarla e á 
el Mu"eo, entre las m á ; gloncsas 
de España ev.cimy di pués las 
gejtaa c'Strenses empeñólas. 

Per último el doctor Perras Roma.—Con ocasión del X X aniversario de] Pacto de Le t rán , e! 
eludió a la sc tüud de su paí i . con j jiresidente á e i Gonuejo de Italia, señor De Gasperi ( x ) , ha sido 
re-.pecto a España, en la O N U y i recibido en audiencia por P ío X I I . En la fotografía, el jefe del 
eubraya que la actitud peruana 1 Gobierno italiano sale, con su s é q u i t o , de l a iglesia de San Pedro, 
«n este asunto era la que cerres. I donde estuvo orando antee de «er rebido por Su Santidad 

convocando eloccio* 
nes provinciales y dando 
o n m i para su c e í t h a c i d n 

M a d i i J — E l "Boletín Ofíeial 
del Estado" publicará mañana, 
'entre otras disposiciones, dos de
cretos convocando e'eccione^ oro-
vinriales y dando no-maá para la 
.ctlcbrac cn de las mi*ma». 

E l contenido es el « i r n í n t J r ' 
"De conformidad con lo dspuso-
to en el artículo séptimo del de
creto de 4 d i actual, por el que 
se dan normas para la celebra
c i ó n de elecciones provinciales,- a 
propuesta di\ nrn'stro á: la Go
bernación, y' previa deliberación 
del Consejo de Ministros, dis
pongo: 

Artículo ún:co.,—Se; convocan 
cíeccibn s a fin d? renovar en sa 
totalidad los cniembrov de la<; D i -
putaclonea prov'ncía 'es y Cabil
dos msu'.ares canarios, y se seña
la el día 20 de ma^zo p-ó\-imo 
para la celebración de aquéllas." 
(Logcs.) 

I . 

Mujer qué pasas seis día» 

de tu semana en una oñcim 

na, ¿no s;entes la nscesid 

de qu? el séptimo sea para 

ti de fu* y de é r e f Has 

deporte con ta Sección F<f 

menina^ 

E l nií ivo Ayvntamiento trer 
baja. Cuatro horas, de ocho a -
doce de la noche, duró la se-
s'dr? plenati-a de ay r y antes 
la había celebrada la Comisión 
permanente. Reunión con asís* 
teniia del "público municipal 
y esp so", aunque mache esfu" 
v'ese representado por un nu
trido grupo de maestros de 
prim ra enseñami, en virtud 
del tema a tratar, ligado a in' 
teretes de clase. 

Discursos, ptofóvcionek, v<? 
trciones caracterizaran la /'or* 
nafa tdilicia de ayer, pue nos 
ofrece rel eve dv la hrnada, 
dentro de esta actividid dudar 
daña, que romp" 'un poco 
cquellas sn'tO'et de "perit cefi 
mité". si btén dentro de efe 
tono cordial qtu> d he caracter-
z y a lo') nue lleven una mí* 
s'ón al Mun'cinir, y m i n dr> 
puestos a traba'-ar co-> entw 
s'atm'' y e?lo ñor to* In't-t'it 
de' Ayunt-miento y d: la cite 
dad. 

xReccge'noi. » no có-no na" 
vedad, co-^9 e x v e ñ ó n de t̂ s 
deseos que m - ' ^ n a n a r r o s 
na vos conceiates, para des-
arrotter una a~n'ia 'rbor nue 
admite los diferentes punfo» 
d< vhta, U éternten u ta* t o* 
Maones. runque la» ¡reVones 
s« prolonguen hasta "altaa 
ras de la róch*", con, /os ^ 
maooa vaetot da ion e^tes. 

: . ,, G M A C B S > 
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0 1 1 H l i ftilllíi Ayer, en el Teatro Liceo 

D B M T O D E OOAOOION 

2 a la madrtaf&da del 9 áa 
'Üuubr* de 1946, loa procesadoa 
Hfetíel Haró Sánchez y Julio 
Lo«i Cruz, a quienes conrenciá 
p»ra I« realizaíión de los he^ho* 
•1 ©tro procesado, Evariato Hol-

. f c r a Benito mediante el o i r é * 
•múento de 25 peseta*, i9 per-
fctfnaron en los toriles habilita' 
* » s «a la plaza del pueblo de 
Cantalapiedrc, donde encerraba 
Xibnre o S á n c h e z 12 reses para 
Mt lidiadlas cu ha ferias de d i -
«ho pueblo y coa el exclusivo 
propósito de impedir la lidia,, 
abrieron, cortando las cuerdas 
que sujetaban lo» cierres, dando 
suslta a los animales, que hu
yeron, saliendo seis de ellos, no 
pudiéndose celebrar el eapectacu 
lo, pediendo Tibureio 6.680 pe*-
»»xas y cansando desperfectos en 
«l ífl¿l valorados en 100 pese
ta». 

81 aboja»lo ftseal, ssfior Ala-
* * ü s , asxisó a los tres procssa-
¿ o * tamo autores da u n delitu 
«t» eoacuióa, soUciíando que a 
eada ano Ha ellos s* le impusi*-
ru la pena, de tres meses de 
«rresüo mayor multa de 5.000 
panetas, accesorias, eostaa 9 hx 
livmnlzñt'ón de 6.780 pesetas al 
perjudicadia. 

La defensa del E ra r í s to H o l -
pn^ra. a carg^a de" letrado sefioi 
Sinohoz Hernández, sostuvo que 
su patroeinado no era autor del 
dslilo que se le imputaba, ya 
que en el mismo' no tuvo inter-
Tens ión alguna, solicitando HU 
absolución.' 

Y el letrado señor Cabezas, 
que actuaba en defensa de M i " 
imel y Julio, pidió la absolución 
por entender que no eran auto
res del delito calificado;-

Informaron las partes y el 
juieio se declaró concluso para 
que el Tribunal dicte sentencia. 

B L LICDO. S A L V A D E R A 

SEMANA D E L A J O V E N . D E L A 

PARROQUIA D E S A N J U A N D E 

SAHA6ÜN 

Orianizada por la* jóvenes de 
iuselóa Católica, de esta parro
quia, tendrá lugar es la semana 
próxima un interesantísimo c u r 
sillo de formación. 

Lo» leinaíi, que t r a t a r án espe-
eialmeate sobre hogar y el pro-
' ' «orndo ÍJUR los desarrollan, 
Uftaarán totalmente las aspira" 
eiones de, este Centro., que con 
tanto entusiasmo prepara dicha 
semana. 

En días wi'cesivos daremos el 
programa del mismo. 

P o r I O X ) p t a s . lOkg-. de m i e l 
o á u i m p o r t e en m e t á l i c o , 
SPS-ríbien )o co l enas e n 

COLA ESPAÑA, S. L 
C a ñ e n d a 30 • M a d r i d 

Representación de "Los Amantes de 
Ternel", por el Teatro Español 

Universitario 
La obra es de gran «nvergadu* 

ra, tratándosí de un grupo de 
aficionados quienes han'uutntado 
llevarla a esema con la fidelidad 
teatral'que obliga una obra üi 
Tirso de Molina, que es curir 
teatro clásico, y no precisamente' 
del más fácil de interpretar. 

Drama que tit'ne un magnífii.o 
planteam ento en el primer acto, 
pasa después al segundo, en el 
quf ha sido preciso adaptar algo, 
ya que su construcción teatral es 
más rápida, por aquello d> que 
en la época de Tirso se escribía 
con gran rapidez. Hay que tener 
en cuenta la enorme obra litera
ria de este autor, que pasan de 
trescientas las coméelas que s> le 
atribuyen- Y finaliza la obra con 
un tercer acto de intensa emo
ción, que culmina con la muerte 
de los dos principales protagonir 
tas de la obra. 

El argumento, un amor ro
mántico. Diego Marsilla quiere a 
Isabel y ésta le corresponda. Pero 
Marsilla es pobre y tiene que ir 
a ganar d imro y bofl^t Y esta
blecí u n pacto con Rufinb, padre 
de Isabel. Por otro lado, don 
Gonzalo de Aragón está enamo
rado de Isabel y la pretende, pe
ro ésta no le corresponde. M a r 
silla marcha a la guerra y se cu
bre de gloria, siendo recompen
sado por Carlos V . Pero llega 
tarde a Teruel. El plazo conve
nido con ti padre de Is»bel ha 
pasado, y ésta' casa con don 
Gcnzalo. Después muere Marsi-
11a, y cuando se celebran las hon
ra^ fúnebres, muere Isabel-

Conchita G'Jner en el papel 
d i primera dama de la obra, ha 
demostrado su te'mperamento t e r 
tral y urt conocimiento grande d? 
los recursos escénicos que le han 
proporcionado estar a, un gran 
nivel arüísticql en la obra- Conoco 
la literatura clásica y esto íes fun
damental para una concepción del 
teatro dé la misma época. Josefi
na N ú ñ e z , en el papel dcDrus i -
la, bien. Podría haber superado 
algunos momentos, de los pocos 
que su papel tiene de cierta difi
cultad, por su experiencia ha re
suelto todas las situaciones de 
forma admirable. 

De los papeles maKuliho/, 
Antonio Gómez , ca Diego M a r 
silla, ha dado muestras de un 
gran temperamento dramático, 
que bien cuidado y dominado, 
podrá, al cabo del tiempo, dar 
como consecuencia; a un buen ac
tor dramático; posee mucho ner
vio, lo cual hace que se lance de
masiado en el recitado de los ve r 
sos. haciéndole perder pos:ción y 
figura, elementos éstos d? gran 
importancia en el teatro- Don 
Gonzalo, encarnado por Alejan
dro L . Pacheco, ha sido quizá 

uno de los elenyentos artísticos 
del T . E. U . que más ha progre
sado teatralmente. Estuvo a \s 
altura del papel, desarrollándolo 
muy de acuerdo con las caracte
rísticas de la obra-

Los dos criados, Lain y Garce-
rán, graciosos. Del primero se 
encargó Félix L . Pacheco, que 
tiene buenas cualidades cómicas, 
destacando más que su compañe
ro, que fué interpretado por Jo
sé María Calvo. 

•Antonio L- Robuster, en el 
papel de Rufino, viejo padre de 
Isabel, mantuvo bien su prestigio 
de buen actor, dando personali
dad y carácter al personaje. Luis 
Viñuela, sobrio y -enérgico en su 
papel de Carlos V . El resto de 
los personajes cumplieron. 

Para todos hubo abundancia 
de aplausos, como premio a la 
l;bor realizada. 

Copón pro ciegos 
: — N ú m e r o premiado c o a 25 
pesetas en el C a p ó n P r o C i e 
gos para Salamanca, Z a m o r a , 
A v i l a , Cáceres y Segovia, co
rrespondiente al sorteo cele
brado ayer, 17 de febrero: 

Premiados con 2,50 pesetas, 
tedoj los tcrminjdos <n 4 5 . 

m t T A C U 
i 
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/OOION CATOLICA 

ANTIGUO ALUMNO 
SALESIANO 

Los consiliarios y directivas de 
los Centros de Salamanca,» Sai 
Benito y María Auxiliadora, 
preparan' para principios de Cua
resma una tanda de ejercicios es
pirituales, la cual st\ celebrará del 
8 al 13 de marzo próximo. 

La iglesia será la de María A u 
xiliadora, sita en la calle de su 
nombre-

Es de desear que los centena' 
fes de alumnos educados por los 
Padres Salesianos, que se encuen' 
tran en Salamanca, se beneficien 
de esta ventaja espiritual que 
anualmente les ofrecen ambo* 
Centros y acudan en masa a la 
iglesia que tiene en su centro la 
benditísima Virgen Auxiliadora, 
que presidió en sn infancia sus 
actos espirituales. 

J U V E N T U D F E M E N I N A D E 
• L A P A R R O Q U I A D E L 

C A R M E N 

Hoy, viernes, tendrá lugar, a 
las ocho de la tarde, el acostum
brado Círculo de Estudios. 

Se ruega puntual asistencia. 

J U V E N T U D M A S C U L I N A 
DE S A N P A B L O 

Eloy, viernes, día 18. a las 
ocho y cuarto de la tarde, ten
drá lugar en nuestro Centro, el 
acostumbrado Círculo semanal de 
Estudió

se ruega la más completa y 
puntual asistencia. 

P A R R O Q U I A D B * S A N J U A N 
D E S A H A G U N 

<Hof, viernes, día 18 y hora 
de lad ocho y m'edia de la tarde, 
círculo de estudios para todos los 
socios activos de A . C. o aspi
rantes a serlo, siendo obligatoria 
la asistencia, de no ten^r para 
ello alguna excusa muy justifica
da para faltar al mismo-

C á m a r a Oficial de 
Comercio e Industria 

de Salamanca 

_ CARTELERA PARA HOY 
C I N E M A S A L A M A N C A . — A las 

4, a las 7.15 y a las 10,30, ' - C I T A 
D E A M O R " , por Charles Boyer y 
Msrgaret SuHavan y " S C H E R A -
Z A D E " , por Ivcainfc' ds Car la y 
Briain Dcmisvy Cno teieradas). 

M O D E R N O . — D e s d e las 4: " L A 
R E B E L D E " (no tolerada), per 
feárbara Stamvyck y V a n Heflin. 

C O L I S E U M . — U n i c a £efíión; a las 
7,30: "Estreno d© " L A B R I B O -
N A " (no tolerada), per Paulette 
Godard y R a y Mi l lard . 

LICEO.—Sssióai' única a las 4,30: 
" L A R G A E S L A N O C H E " (tole
rada), por James Masen. 

B R E T O N . — A las 7-30, continua: 
" V T V A M I D E S G R A C I A " (tole
rada) , por P e l r o Dótente y María 
Ante;.-;teta Pcms. 

T A R A M O N A . — A V.s 6. primera 
jorrada de " L A M U J E R T I G R E " 
y, " E L H O M B R E - I N V I S I B L E 
V U E L V E " . 

G R A N V I A — A fcp 5: " E L R E 
C L U T A ; E N A M O R A D O " (to'.era-
d¿); a la? 7.30 y a las 10 30. " M A 
R E N O S T R U M " Ono tder 'da; , 
po- Mar ía F é l i x y Fernando R 

m t O PEREZ MARTIN 
M E D I C O 

M A T R I Z Y P A J t T O g 
Conmuta a isa doeg 

Ban Justo, 33. — T e i é í o o o 110 
O. S . n i se 

Distribución de gasolina 
a camiones 

ADORACION NOCTURNA 
El tnrno' X V I I I , que tiene pot 

t!tn!ar a San Francisco de Sales, 
celebrará sn vigilia mensual en la 
noche del día de hoy, aplicándo-
«« la Santa Misa y oradones es
peciales por la intención de don 
Angel López de Diego. 

La vigilia dará comienzo a las 
tíiez de la noche, y los adorado
res deberán asistir a las nueve y 
media para la celebración de la 
Junta de T u r n o correspondiente. 

A las 7,36 

P ese .» ' «• S^N IS.fiEKO 

oon Paulette 60DDAR0 y 

ftay UILLAND l o tolerada 

L I C E O 
UNICA; a las 4,39 

L a r g a e s 
l a n o c h e 

con J A M E S M A SO,N 
CTolerada para menores) 

BLAS WILSON y su orquesta, con Amparito 
Santiilo. Mañana, en C O L I S E U M 

(Están a la venta las localidades) 

Teatro GRAN VIA 
Empresa BARRÜSCO 

A las 5 . 

E L R E C L U T A E N A M O R A D O 

Bob Hopa y Dorothy Lamour 
Xoleratía para aTenonea 

A las 7,30 V 10,30. GRAN EXiTO 

ñ k U N O S Í B Ü t t 
María Félix y Fernando Rey 

<No tolerada para menores) 

F O R T APACHE 

SOCIEDAD DE AMIGOS D E 
PORTUGAL 

Ayer celebró reunión definiti
va l a Comisión nombrada por la 
General a efectos de constitu
ción, elaborando el proyecto de 
Reglamento, que será somet ido» 
la aprobación de la superiófídad 
y determinando que, resuelto el 
t rámi te legal, se cite con carác
ter general a los sociod funda
dores y simpatizantes a, una 
asamblea, en la que los prime-
roa designarán los cargos de la 
direotivaj recibiendoso toda cla
se do sugerencias encaminadas 
al estrechamiento de las relacio" 
nes hispano portuguesas. 

E l domicilio, provisionalmente 
se establece en el edificio de la 
Cámara de Comercio, patrocina
dora de la idea de su presidente, 
don Josó Mar í a Viñuela,, promo
tor de la constifcución de la So
ciedad. 

Por últ imo, de modo unánime, 
se acordó remitir el signiente te
legrama al Jefe de la nación 
hermana: 

"Soteiedad Amigos de Portugal 
Salamanca, a su excelencia ma" 
riscal Carmena, Presidente Re-
páblica Portuguesa Lisboa*. Re
unida directiva hoy, felicita na
ción hermana en persona V . , E. 
ante clamoroso tr iunfo, deseán
dole larga vida prosperidad pa" 
t r ía . Viva Carmona. Viva Por
tugal. Presidente, Viñuela" . 

C U P O t D E L A S E G U N D A 
Q U I N C E N A D E FEBRERO 

Durante los días 17 al 27 del 
persente mes, se efectuará una 
distribución de gasolina de cuatro 
litros por HP . a los camiones de 
Servicio público, y dos litros por 
HP . a. los de servicio particular, 
correspondiente al cupo de la se
gunda quincena del mes en cur
so. 

La retirada de este carburante 
se efectuará contra orden que será 
facilitada previa presentación de 
!a documentación <Jel vehículo-

Salamanca, 1G de febrero de 
1949.—1E1 Gobernador civi l , je
fe de los Servicios de Abasteci
mientos y Transportes. 

Gobierno militar de 
Salamanca 

DR. BONDU G.0 PUENTE 
PENSIONADO EN LOS USTA-

DOS ONIDOS 
Medicina 7 cirugía del t órax 

InhaJotorapia, Aerosole» 

Mfclénde* 1*. Ttla. 1163-2818 

T R A N S P O R T E S 
G E N E R A L E S 

con camiones nuevos 
S A M U E L S A N C H E Z 
Marqués de Caballero, 4 
pral. izda. Teléfono 1416 

Se pone en conocimionto do 
todos los Caballeros Mutilados 
de esta capital, que pueden re t i 
rar la ración de víveres del prc-' 
senté mea, los dios 2 1 , 22 y 23, 
significándole que el despacho do 
vales se efectuará de diez a tre
ce horas, en el^tteposito de I n 
tendencia de esta Plaza. 

Salamanca, 17 de febrero de 
1949. — E l comandante secreta
rio. 

Fábrica Arcas Caudales 
Concedería representación a 

agente comercial o exclusiva de 
ventii a establecimiento hayan 
trabajado dicho ar t ículo. Escri
bir Arcas RENO. Calle Rioseoo. 
Erandio.-Biíbao. 

De Ciudad* Rodrigo 
Referencia: jde la f i s i ó n muinicipa^ 

L a O c m i s l ó n municipal Perma
nente de este exce l en t í s imo A y u a . 
tamlento h a celebrado su pTinuera 
r e u n ^ , baje lai presidencia del 
SEñor alcalde, don J e s ú s S á n c h e z 
Arjona f d? Velasco, y con asis
tencia úi los tenientes de alcalde 
don Joaqu'n Mart ín B á s z , don M i 
guel C i d J ' m é n í z y ' ddn J e . ú s 
G o i a á l e z Garc ía e l d ía 15 de l ac 
tual. 

P a i a a informe de la Interven, 
ció.i tí/e Fondcg la instancia de los 
emp'sadcs municipal=s solicitan
do uua 'paga cen motivo de las 
fiestas tradicionales. 

Queda aprobada ,ia adjudica
ción heciia a dea Dionisio M a r 
tfn del letg de siete; árbo les de la, 
Alameda ¿ e lc3 Chabarcones, y se 
fecuerda rebajar ©n un cinco i>cr 
cien!?o í a subasta del Icte ds cc í io 
áffbb.les de la V'eja . 

&s acuerda la subasta de¡ les 
trames ú s lu P laza de Teros pro. 
v i s x n a l que se h a de levanftar 
para ,laa í l e s t a j tradicionales 

So .i aprobadas las relacicnes 
de rec:b:s y facturan nfflS-entadas 
p : r l a I-fcervenc'ón de Pcndost 

Pa a a la C c m i i i ó n de Poman-
to para s u informe el excediente 
de los a p r o v í c h a m i e n t c s de Pas
tos ds lea Álarortías, 

Sea apicbadas laa lloenciaa de 
cfara-j psqu'Síias. 

S e « c u e r d a pase a l señor ar 
q'oitectc d;l CocJunto M a ñ a n e n 
tal las Uistanciss de 
Ciacerrado y de defia Isabel' R a . 
mo3( sobre 'cclccac'ón áo mues-
l>ras en los sitios que indican. 

Se aorsTda. í b f i r expediente 
para, he autorización de tendido 
de lír.ea de baja tens ión , solici
tada VOT don Anionio Garc ía E s 
cudere. 

S ¿ conjeden1 ]o3 a.ntlcí:>os de 
pagas q u : l o l i c i t a ñ los e»i'piea-
dca dom Cllmaco Caridad Hsrr .án. 
dea y dan Bernardo J u a n Prieto. 

Se acueroa conifunicar el ce e 
de p r c í - s c r de la Academia de 
Dibujo éi den M-guel Delgado da 
ia Ca,l . v ; 

Se acuerda igmlmento abrir 
Un concurso l>ara la provis ióa Ge 
la p l ^ a ce aparejador de «vte 
Ayuntamiento. 

Se concede la vecii-<iad para si 
y .su famil ia , qiíe sclicita don 
Antevio Encinas M c r á n . • -

Wueda énterada la Comisión da 
la carta dirigida por don G e r a r 
do Turram,ondi a estg Ayunta, 
m'-ento dando las gracia,, por «l 
P é s a m e ^ l e x c s l e n t í s l m o *y r e \ « 
renoitime s e ñ o r obispo. 

Igualmente queda enterada de 
l0,3 cartas recibidas dando cuenta 
del estaño en Q'-c sc encuentran 
i c j ' proyectos de anasteclmiento 
d; aguas y dei canal de l a m a r 
gen Ccrecha det Pantano del 
Agueda. 

Asimisme queda enterada d e la 
visita- da don N i c o l á s Redrlguez 

Aniceto sonre Insta lac ión de 
amtmiatcKO en esta ciudad. 

Se designa regidor s índico po
ra efectos de quintan al concejal 
don Eladio S á n c n e z Abarca. 

Pasa » inícrmje del señor ins
pector de la Guard ia municipal 
la msrancia de don T e ó ñ l o Mi-
gue i -Moráni solicitando un donaij 
tivt 

Pasan a la ni.sma m pecc ión 
las instancias de varios feriantes 
solicitando 'pu2?tos para 13,5 fies
tas tradicionales. 

C a í a n s e EspaüoJa Tradiciojiaiisla 
y de laia J O N S , J t o t * ffemeiral de 

afiliados 
E l día 14 de los comente^ y 

en ef salan da actos de esta\ Je . 
í a t ú i a , mvo lugar 'a junta gene
ral de tedos .los «amaradas a.fl. 
liados a esta .local, bajo l a prs 
sideucla del Jefe te la mi-ma 
camarada Caries Domíngue?, B o -
dríguea, cen el cbjeio primordial 
de dar cumplimiento a cuanto 
disponen .Jas circulares númeroa 
93 y 100 de la Jefatura Provin. 
cia' del Movimiento, relativo a la 
e l e c c i ó n de n n camarada cue re
presente e n la p r ó x i m a reunión 
comarcal de mar.dos de Ciudad 
Rodrigo a todos los afiliados. 

D rige la palabra a t0(ios •lc's 
reunidos e l camarada jefe local, 
e l que primeramente da cuenta 
de la labor realizada per esta 
Jefatura desde que é l se emcuien. 

odio y los ermene, s, . 
noreado en los hombr > • 

A la terminación A ^ 1 
Misa, los donantes - - 11 
conv.tc a las aut0tid ^ o » , 
localidad, y p0r latldl*. 
che sc celebraron anima? ^ 
amenizados por Una ^ ^ 
Música. ^adj 

- Que la Virgen Sa • 
Fát ima derrame sobr^u lBli 
tes y familiares todo »• d01-
dichas y bienes e s P i & 0 l 
también sobre sus hijo, 1 
tantes de F reg ;neda .^ ;% 

Zamora al día 
" DE REMANA SAJ 

. E l pasado martes ha 
comienzo, en el puente ^ 
ya tradicionales 'emisiones 
dio. que. bajo el nombre d, 
randales', son las preg0n ' 
nuestra Semana de Pasión 

E n la primera de ellas w J 
el nuevo presidente de h J 
Pro-Semana Santa, don Rj! 
de Horna, el cijal hizo uii 
mamiento a todos los zamon 
para que acudan a engrosar" 
files de las diferentes hermaJ! 
des, así como les pidió colaK 
ran en la medida de cada 

.para el mayor esplendor de nui 
tros desfiles. 

Seguidamente se .anuncid. 
diferentes reunieres Á- las ju 
tas de las cofradías del Cristo 

2 
EL 

E Q U I P O 

Red V. 
pabot, » 
anet (Iní 
ves, Coqv 

Revuelt 

¡ L v . SÍ 
(tareu); 
paqiiito, 
¿ero. Gut 
jeito. I*J 

jcomo si 

"el Partid 
jcación. •' 

de E l 

Real 
Salan 

de er 
equipos 

!fué un t> 
Jo el tiá 
y siempi 

para 

' 5 i . Vd, padece del 

don riigínio e s t ó m a g o O 

i n t e s t i n o s • » ' • » • •» 

E U X i R E S T O M A C A L 

S A I Z D E C A R L O S 

"preferenc 
todo é l 
aleocion; 

[tleccionad( 

de la ^ 

Gran Teatro BRETON 
DIA D E L A FAMILIA CH 

V i v a m í d e s g r a c i a 

7,30 
SO por 100 DESCUENTO 

DIA D E L A FAMILIA CHARRA, con 

tracal frente de l a misma/—3 de 
íioviemb-i? da 1948—, exponiendo 
cuantos TToyectOj y soluciones 
han sido expuestos y censeguides 
dúlzante ef^s tiempo y que núes, 
tres lectoras conocen per ante-
riere; i 'essñas de nuestro Pertódi . 
co. A cont inuac ión precedió a 
eleg'.e.' el camarada que represente 
a ¡a Organizac ión en la junta o 
reun ión comarcal d̂ v mamdóa 
siendo elegido per a c l a m a c i ó j n el 
camarada Je';Ú3 O c n z á l e z García , 
a l que s « acordó hacer entrega 
de lav oportuna credencial. 

Finalmente fué cantado el 
" C a r a a i S o l " y dados .les grites 
d,s rigcr7 que fueron u n á n i m e 
mente contestados por todos los 
reunidos. 

S. V E G A S A R R A N Z 

Oe Fregeneda 
Aún no se han extinguido j l 

bullicio y los ecos de las fiestas 
locales! celebradas crt este pueblo 
los días 2, 3 y 4 del actual, cuan
do Fregeneda vuelv í a vestir de 

Lis 'injurias, "01 silencio" 7 de]] 
Resurrección, las .uaks initow 
cirán en o! picseíif¿ año notailal 
mejoras. 

Una de la,, eofiádúi que má( 
actividad está demostrando 
actualidad, es la de! Jesúí 
Via Crucis, la cual desfilará 
más d(. 300 hermanos, 
cuales más' de la mitad 
nueva inscripción- Tambiéí? 
troducirá importantes ínnovi 
nés. pues sacarán a la cali* 
grandes íatoles y otras nov( 
que contribuirán a dar ¿j 
realce al momento culmina 
esta procesión al paso de 
ma por el puente de piedfi 
bre el Duero en la nocht 
martes santo.. 

L o importante de todo «sto * 
que, aunque tardíamente, y a * bqueir.̂ ei 
pieza la inquietud propia de ^ 
grandes solemnidades. comoíS" 
Stmana Santa; si bien queSa tir 
davia mucho que hacer, puesh* 
ra que primeramente no « ^ 
bre el pregón de Semana San«. 
digno d(f lo que aquí teneaiok 

(Peta 

Herrera 
1 equip 
ína bu 

tes mucl 
en 

gala, y en algunos de sus baicu- j habrá un importante bu«0 ^ k sorpre 
nes flamean colgaduras para dar: tapar. Y no es precisamente fl I 

C I N E M A T A R A M f l N A a 6 E « 
1. ° Primera jomada de " L A M U J E R T I G R E " 

2. ° Él hombre invisible vuelve 
Radio, presenta Mañana, 7,30 

U N C O R O N E L D E L I M P E R I O 

Una pe íeula gigante 

Mañana, a las 10,30 

G r a n Fes t iva l 
Bailes, canciones, zarzuela, mú
sica, alegría 8 ptas. Butaca 

generosa-

Voslas 
ARTIOULOB O S A D O S 

"KtaffCin «.¿-uculo uxa^ 
podrí .Tenderse, según 1 
dispuesto «n ]» i-glalación 
Tlgente a m»yor precio de 
N por 100 dea lefiAiAdo ei 
1A 

A n u n c i o s p o r p a l a b r a s iitti 21 M'ibns. I plu. |ti IIÍIKIÍI 
liii pilabra lis. 8,41 pisit» i: 

N O R I A S p^ra mamo, caballería 
y motor; diferente» modelos y ta* 
mafios. M á x i m a ligereza y solidez. 
Facilidades pa#o. Establecimientos 
Ganada. L a Bafiefta, 

S E V E N D E casa cen todas i a j 
cemodidades, salida a dos calles, 
llave en m a n o » ¿alie Cuarta C a 
mine Vieja d» VUlamayor, « t o e . , 
ro 12. Precio y oendiciones, infor
m a r á n en l a misma. 

. V A C A hiClandi?:a reci&n parida 
y su cría hei.mbra v é n d e n s e en 
granja a v í c o l a É ! Calvario, Cdpiil-

de l Cementerio. 1-1 

CAJÑIZOs se veradeci supexicrís , 
pie de rcb'e, ¿<o cantidadss mayo, 
res y niencrea, eít GUÍJUKJIO A n 
drés Hernáind:3, taller de carreís. 

a - i 

TERI-íERA hoia'-xlesa de cna-
fco días ise v e n d í . P a r a tratar, 
P í d r o García, en T a ñ ó m e » . 

i l 

V E N D O . d e c«asl63. inmejorable 
wldera d? cobre, de unos seterta 
litros, un b i d ó a ' y ¡tres pares de 
<ij*ra» de manufacturar mica^ Rar 
ato. A W w á a d» M b « t . 2. T e l é f c 
m tMd, lié 

S E V E N D E caballo de 33 me-
8eSf para semental o silla. Trat&r 
cor. §u d u e ñ o Francisco Castre, 
ea C.'spedosa de Tormea. 1 1 

C A R R O dt bueyes en buem 
uso, se vettde. P a r a verlo y tra
tar, con Arsüniro Bair^-R, « a 

H O R T I C U L T O R E S , agricullc-
res abonad vuesUaa nncaa cc-n 
palcnxina; pedidos a Fortunato 
Tarrcs Ca l l e ja , Santiaspc B.-<Pa. 
lencla 

O C A S I O N . Ver-do taller m e c á 
nico, torno de 2 metrcs( j-aladro, 
esmeriles fragua y acoesorics, pe 
Sctas 30.000. Rizaifeuela 46. P a -
Jerxla. ¡LI 

S E M I L L A S seleccionadas de re-
pollca, coliflor, remolacha, al fal fa , 
semillas de flores. S a n Justo. 47 
(frente Teatro B r e t ó n ) , T e l é f o 
no 2959. *, 

V E N D E S E finca, barrio Delicias, 
coa» e w » y 2.1SO metros aproxima
damente de terreno que la circun
dan, mformará A w l u » Ortag». 
Ou*íta de aasc t í -ap lnt t t» , 12. S r 

O l e r í a s 

A R R I E N D O pistos para ove. 
JÍJ hasta 15 abri1. Valdesne<ro 
(VUlaseco. de los Gamites ) . I n 
formea, Sa lamanca . Paseo S a n 
Altenlo, 19. T e l é f o n o 1356. 3 2 

H I P O T E C A S sobre fincas rust í , 
cag y urbanas. Rapidez y K s e r v a 
absciuta. Enriaue Iglesias. Crespo 
R a s c ó n 17. T U é f o n c 2653. 2-2 

C A T A L A N . Construcc ión y re 
parac ión de radiadores para auto 
móvJIa-, t industriales. G r a n C a 
p i t á n . 3. . 3_i 

• S E T R A S P A S A a l m a c é n de v i . 
nos y Üccren, por r.o poderlo a t g » -
U«r. Mucha renta, Büi Valdadolid, 
Conde» Anatntt. u i^ranslsow 

H I P O T E C A : s^ d a r í a n 400.000 
pesetas, pr imera hipoteca, sebre 
rúst ica . Dirigirás al Apartado de 
Cerreos 105. Salamanca. 4 2 

S E T R A S P A S A , urgente, en l a 
mejor plaza comercial de l a pro 
vil c ia , ultramarinos con cupo. I n 
formes, Paseo del Relio, 8. 5-5 

D M u n u f a s 

N E C E S I T O hortelano eapteia-
iizado para jefe de cultives, para 
informes y tratar, con don Rafael 
G a r c í a G o n z á l e z , en Robliza de 
Cojos. 

C O M P R O toda clase novelas y 
Ubros d » texto. Biblioteca Circu-
lant«. Váái ius í Coronado, 4. (Edi-
« c i o Otonn* Saíamario»; ocanpra» 
W E Í ^ de 

T O M A R I A habi tac ión b a á í i n t e 
amplia, smu&biada a a n amue--
b'ar, con. c e r c h o a eccim. Razón , 
Averdda' de Mlrat. 2 Tel^fcnc 
1806. LMÍ 

S E N E C E S I T A cocinera cor; 
bu-inca ínfermes , para fuera de 
Salamanca. Se informará R ú a , 
18 segundo. . 3 3 

PAGO altos piEclcs camas ob
jetos, repas, trajes caballero.'AVÍ-
sasf Cuesta Raqueta. 10, bajo. 
Frente a l 3. No coofundike. Te 
lé fono 2823. 

V A C A extraviada dei mercado 
ü s Ciudad Rodrigo, negra moru-
cha, he la de higu^ra en oreja de
recha rachada en la otra, cuerno 
denedha- m á s cen y ttu^ i«iuieírdo, 

s. i s a a ó k , 83*vo AJSV informar, 

más realce y demostrar 
ícrvoroso entusiasmo en honor 
de Nuestra Señora de Fátima-

Eran las once efe la mañana 
del día 13 del corriente mes, 
cuando el sonido de las campanas, 
más alegres que nunca, y el dis
paro de- cohetes, anunciaban| a es
tos honrados y trabajadores veci
nos el acontecimiento que poco 
después había de tener lugar: la 
bendición d i Nuestra Señora la 
Virgen de Fátima, que el joven 
y competente secretario de este 
Ayunta.mie.nto y su «sposa, doña 
Filo Encinas, donaban 
mente a la iglesia. 

T u v o lugar la bendición de 1* 
imagen en casa de loa señores do
nantes, que realizó el ecónomo, 
don Fabián García, trasladándola 
proccsionalmente a la iglesia el 
donante, su padre, don Benigno 
Sierra, secretario del Ayunta
miento de Santa María de Sando, 
su Hermano Román y su t ío, don 
Melquíades Sierra, presidente del 
Colegio de SecrctaríoB de « t a 
provincia. 

A las doce "dio comienzo la 
Santa Misa, cantada por un 
gran, grupo de jóvenes, ocupando 
la Sagrada Cátedra el M . I . señor 
magistral de la S. I . B: Catedral 
de Salamanca, doctor don Cán
dido Verdejo, quien p ronunc ió 
un elocuentísimo sermón sobr.' 
la Madre de Dios y sobre el 
Mensaje de Paz que la Virgen 
Santísima de Fá t ima .hab ía ofre
cido al mundo entero, mensaje1 
que pueblos y naciones, en pleno 
siglo X X . rechazan porque el 

su fe yi falta de elementos, que en 1» 
' pital sobran, ahí tenemos u K 

en unión i" Coral Zamora 
un prestigioso 

que 
orador, 

ser ant ic ipó inmejorable ^ 01 
tras procesiones. 

L A . „ P . F 0 R A A Y C u ! 5 T t 

abi»1 
para 

N U E V O 
. S | l E N T O 

Fallado el concurso 
fntre artistas ramoranos r - M 
decoración mural del nu,tv0'tfp( 
ció consistoru!, le l'a sido 
gada b tvallzacióo de U ^ 
a la P ^ r a iorosana ^ ^ 
ro, ya conocida en los " T j ^ " " 
tísücos nacionales, por n3 ^ 
do premiada recientemente 
última Exposición nació 

k h3 E l segundo premio 
mspondido al pintor, 
toresano. don Daniel B f 3 ' ' ^ 

Los dos artistas Plíml3" sent* 
sido los únicos que se 
roft al concurso de t>oce n'e 

. do una verdadera V * n i ^ 

reconocí'' ' 

¿ 0 

tando Zamora con ^ V" (P 
artistas de reconocida ^ 
se decidiesen a P ^ ^ i c * * * 
que los dos arriba 

todos quedando en feo q, 
que no hacen mas W lts J 

iudad natal n o ^ ^ (t 

Moca, coi 

móvil de 
á t a n o s , 
• consta 
í cambios 

J » «1 ext 
*» en la 
«n defe 

^ttaba-

k ese 
^ n c a 
* táctica 

• tiempo 

^"kspla: 
^ tan te 

en su cu 
oportunidad 
lía- ~ -

Felicitamos 

de demos"31 

s lncer^j^ VI 
señorita Dely Tej^0- ""{I)£U'! 

obra se • Bíl 
50 W 

esperamos que su 
tre a la altura & 
artística, t 
B^date, muy 

como a s - m í s m " ^ 

los amantes de las f ' . " ' ^ 
f i o r d o Mottdjo 

ir-

A g r l e u l i 
S l i X .aAaOLINA- ^ At™*** M A R C A S J ^ t J ^ 

N i a r o o s " M A T " Andrés Mart ínez aamai lM. A f * ^ 
O t s m s a Praneo t yauadcKtUi 

no 

Por 

NU 
^0] 

tolda] 
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B M t i z m 

lía 

nsioncs d" 
^nbrc ^ • 

5 ^ la 
ud.0n Ra,,; 
hizo un 

engrosar 
tes he 

-i nuncio 

lencio" j m 
^UJICS intra 
i .iño 

Partido amistoso en El Calvario 

Una lección de táctica 
"Herreriana" 

EL EMPATE TAMB1EH ES, U ESTA OCASION, JUSTISIMO 
DQÜIPOS: 

Valladolid. — Saso; 
K t . Maten, Soler: B i ^ 
L i w a ) , Estomba: Cha-

Coque, Vaquero. Lasala 
B e d e l í a (Mario) . 

V p Salamanca. — Floro 
¿ r e u ) ; P á r r a g a (Foces), 

turnio, De la ^lata; Lscu-
^ Gutiéirei'.; Naito. J o -
^ Loren. Dámaso, ü r r e . • 

i como si fuera un domingo ¡ 
fisión * . el partido Re ventlla8e ni ia 

icación. así se vio ayer el 
» de E l Calvario, cuajado | 

riblico, para presenciar el ^ 
' ^ ¿ a o Real YaUadolid-U. Do; 

los ^moraj, |tm Salamanca, montado a 
de entrenamiento para 

"raand, los equipos. 
P'^ió colabou ¡fué un buen entrenamiento. 

de pdo el riesgo —siempre la -
:nclor ¿ ¡ ^ siempre temible— de las 

|¿e8 , para las que los parti-
amis^osos suelen tener cier-
"preferencias", el partido re-
ó todo él entretenido, visto' 
^ aleccionador. Especialmen-
lleccionador. Esa nUeva t á c -

de la W M "afrancesada" 

Copa del 
Generalísimo 

E l í q u i p o del R e a l Val-Hdalid 
(Foto G u s m á n Oombau). 

adía 
ostrando « 

del Jesús 
il desfilará 
ñuños , de 

mitad son 
Tambiéí 

ites innov* 
a la callr 
>trafi novíi 

dar 
culminante 

>aso de l i 
d.> piedra 

. la aocbe 

it todo esto» i bloca con tod\ seguridad un 
mente, ya W tque inmutaba rematar Loren 
propia de t i» | (Peta Guzmáci Gcanbau). 

les. como es * 
bien queda Se„era ^ logrado 

uccr. pues»* >1 equipo vallisoletano, ha 
itc no se ff tlleila lección ¿ a r a 

Semfanan/^ 1108 t a c t o s , que si a n aqu[ tene^ ^ ^ ]og primeros m0, 

NTC K p« * « p r e n d i d o s per l a con 

xJi> 'movilidad de los "peones' 

QUE , RÜ kletai 

:nemCSnión3' ^ « a t a n t e s de p a am en 

dar p o ^ l,̂ 03 de Puestos - tan 

^ ^ f » en u banda CIltr.r.a, 

\ Y U N T A 

*. ñu 

, a b ^ l * » ese desmarcaie 
Manos P** * fué 

!Ulf va « ^ « c t l c a con la mis i ra mo

na 

.-mío 
ntor, tainb^ 

^senta«e 

ba iudií 

no . ÍJ 
mostrar ^ 

erain^.Vl 

Salamanca se empleó más en e l 
ataque, y que fué la meta va
llisoletana la que pasó por mo
mentos más peligrosos que la 
salmantina, aunque el empaté 
viniera a nivelar la partida. Y 
en esa labor de ataque hubo en 
el Sai amanea una figura sobre
saliente: Gutiérrez. De aus pies 
arrancaron todas las. jugadas 
que culminaban en trenzados de 
la delantera y morían en las 
manos de esé gran portero que 
es Saso, unas veces, y otras, dea-
viadas de puño a comer cuando 
podía cantarse el gol. 

Tuvo el Salamanca un error 
mayúsculo: jugarle a l Vallado-
l id por alto, cuando la ventaja 
salmantina hubiera estado, como 
lo está siempre, en el pase aras 
dal terreno. Por lo, demás, el par
tido, jugado con toda corrección 
—pase a alguna r á f a g a de mal 
genio de Busquet— resultó, re~ 
petimoaj entretenido y vistoso y 
aleccionador. Pudo ganar el Sa
lamanca, porque t i ró más a 
puerta —con Saso casi invulne
rable—, y no ganó el Vallado-
l id porque sus delanteros estu
vieron desdichadísimos en el re
mate. Justo, pues, el empate. 
Aunque si las categorías cuen
tan algo en esto, consolémonos 
con que ese! empate representa 
una "victoria moral" de loa colo
res charros. Y siempre es u n 
alivio. 

to dió ocasión a Chavea —colo
cado en e l puesto de delantero 
centro— para batir, desde lejos, 
por .alto, a Lareu. Primer tanto 
vallisoletano. 

Seis minutos después, nues
tros defensas se fotman un pe
queño barullo, y el t i ro que lan
za Lasala lo envía definitiva
mente Vaquero a las mallas, lo
grando el segundo tanto del V a 
lladolid. 

No habían transcttrrido dos 
minutos, cuando Nano realizó 
una de sus briosas arrancadas 
y , desbordando a Babot. se me
tió hasta la misma por ter ía va
llisoletana con el balón, ampa
rado por Joseíto. Era el empate. 

E n el primer tiempo se lan
zó un sactue de esquina por ca
da bando. En la segunda parte, 
el Salamanca lo hizo cinco veces 
por tres el Valladolid. 

J E P O R i e 
U N I V E R S I T A R I O 

Tenis de mesa 
Aaiieayer. d ía l a se celebra

ron las finales del Campecmatc 
UoivE.-sltaria de T&nis de Mesa, 
que se h a venido celebrando « a 
Ja Jefatura Prcvmcial del Movi
miento. Se enírenteircin Ice eoui 
poi A y B de' b Facultad de Oten-
ciag, venciendo el segando, cama 

El Salamanca se eliminará 
con el Celta, en Vigo 

Madrid. — Se ha hecho el 
acoplamiento de equipos para 
la eliminatoria de la Copa del 
Generalísimo, que se celebra
r á el 13 de marzo, en la for
ma siguiente: 

Deportivo de La Coruña-
Qi.jón. 

A t . de Bilbao - Arenas d« 
Zaragoza, 

R. Sociedad-Baracaldo. 
C E L T A - S A L A M A N C A , 
Gerona-Mallorca. 
Alcoyano-Albacete. 

Granada-Hércules . 
Sevi l la-Málaga. 
Los partidos se celebrarán 

en los campos de los clubs 
citados en, primer lugar. Los 
vencedores de este tínico en
cuentro pasarán a los octa
vos de final con los oche 
equipos restantes de Primera 
División y también a partido 
único. 

A L BORDE DE L A FRONTERA 

m \ n \\\ m m \ st m t \ 
D í a s pasados aparec ió <;n la Pcensa diaria y entre otroi p e n ó 

dices en " L a s Provincias", de Valencia, un art ículo magistralmerntc 
eicrlto, oemo todos los suyos de Alfredo B . Ant igüedad. 

En' el citado art ícu lo se comenta la intranquilidad que sienten les 
perfumistas f r a n c é s ^ por las faLsáflcaciones que de sus marca- es
t á n siendo objeito. 

A prepósito d i <?sto. enta-esacamoi los siguientes párrafos que es-
crilie Alfredo R.. Ant igüedad. 

"EEto r.o sólo es una preocupación patriótica, siijo una eleme-ntal 
mani fes tac ión de honrada e inte.ligentt actividad / ó m e r c i a l . 

C c n los perfumes h s n cultivado tamib.éni les franoeses una boga 
que 1=3 ha proporcicr.ado indudables uvegccics. Se hizo l» fama de 
que los perfumistas franceses eran 105 mejores, y gr^ciSíi a B U A han' 
legrado uno ¿ e les m á s importantes mercados. No hay -.xtranjero QU-
vi, î e Francia que no crea obligado llevarse, cuaí ido regresa, un 
frasco de esencia c un tarro de crema. 

Jfije trata de u n papanatismo convencido de que n© hay esencias 
como las francesas ni cremas como las fabricada^ en. lcs laboratorios 
de Par í s . Aunque ea este España pueda establecer una ccmjKítínc a 
en la cual r o ueva w mayer parte, vey a referir, a este propósito, 
y no ocupár.dcme m á s que de Válemela, algo acontecido el verano 
pasado er. S a n S e b a s t i á n , donde diesde hace un cuarto de siglc vur.e 
c e l e b r á n d o s e y x k s los a ñ o s la Fiesta Auual de los Perfumes. Me 
ecupe yo de su Organización y se interesan por ella flempre las casa-
ce perfumes francesas. . 

E n la ú l t i m a de dicha, fiestas eQ e l mes de agoste, m o s t r é a un 
q u í m i c c de Burdecs, director de una de las grandes marcas d; per
fumes francesa;- una colonia de la C a s a Robillard. de Valencia . Mo 
había viste e l enva.e y estuvo ol iéndoio miucho ratc. E n í e g u i d a , con 
aire triunfador, me dijo: i Nuestra! E n efecto —le c o n t e s t é — ; ve» 
ahera esta crema. ' -

Y le mestré . t ambién sin e n s e ñ a r l e e l envase u ^ "Nievina" 
fabricada por don L u i s Loras López, t ambién de Va'encia. 

¡Claro! ¡ T a m b i é a .nuestra! —me c e n t e s t ó . recalcando la m á s cr 
gullosa satisfacción'. 

Cuando, m o s t r á n d o l e los envases, pudo ver qus ambes productes 
eran valencianos su confus ión le ob l igó a reconecer las inmejorables 
calidades de los perfumista^ e s p a ñ o l e s . " 

Hora es ya que se recenozca que |¿n E s p a ñ a no precisamos falsifi
car ni imitbr nada del extraqjerc. ya que, a íortunadaonente sabem: 
y pedemos haotT productes tan buenos cerno los de allende la í ron 
tera cuando contamos con fábricas de perfumería como la C a s a R c . 
billard ccn sus excelentes productes, y laboratorios cerno les de d: n 
L u i s ¡Leras, preparador de la crema "NLevina", con la particuiaride-d 
de que no «ncubrimes , sino, per el contrario proclamamos a los cua. 
tro vientos que «3 u n producto e s p a ñ o l . — E N R I Q U E P A L M E R . 

TIENDE A DECRECER 
la inundación del r io Segura 

y del Begueron 
LOS DANOS OCASIONADOS SON MENORES QUE 
LOS PRODUCIDOS EN EL MES DE OCTUBRE 

CLIMAX CINEMATOGRAFICO 

T E N I S 
^ M E S A 

V CAMPEONATO D E 
S A L A M A N C A 

G a r y C o o p e r 
por MAGNOLIA 

¿Qué teoie Oary Gooptr, que 
iditerprete él peraenaje que sea, 
siempre r-oá parecí: un vaquero 

Como ya hemos anunciado, es-' presto a sacar e i revólver? Nac ió 
t á p róxima la inauguración do (en He-ena ( E s ^ d a de Mcctaiaa). 
estos V Campeonatos de Sala' S u historial romántica e¿ brevt. 
(manca, que prometen ser muy UIK amier juvenil COCJ Doris. jo-
Literesantes, tanto por el n ú m e - vencita de Iowa | un sopla pasúo-
ro de equipos Lnacritos como ca- na l coa Lupe V é l e z y uc ma.tn-
Udad en Iqs conteud^entep, que monio largo ocn Sandra Sha,w 
tic a ñ o en a ñ o se ve grandomen". (1933). 

—0— i tenía pronosticado, par tres vin-
' - A los cuarenta y dos minutos tonas contra OPTO. E l equipo cam-
de la primera parte. Escudero p e ó n estaba formado por Cande, 
sacó una falta, y la pelota, f io- Elósegui y Eguidazu, bedos : j los 
j á m e n t e rechazada por la defen" Jug daes de grao valla y dignos 
sa forastera, f u é a los pies de 
J o s e í t o , Ique, de tiro colocado, 
logró el primer tanto salman
tino. I 

A loa utWTS m ' r u ' o i de la se-
gu:i 'a parte, un fallo de Paqul" 

te incrementada. 
, La existencia de valores nue
vos en nuestra ciudad que he
mos observado en los campeona
tos reeientomentie celebrados del 
S. K. U, . . es nu aliciente y Ser
virá para comprobar la va l ía de 
nuestros jugadores locales en 
lucha con los^ie otras regiones. 

En fin, consideremos que H 
pugna será reñidísima, no sólo 
en el campeonato individual, si
no también en el de equipos. 

Ya se cuentan con los trofeos 
de las joyer ías Cordón y Pau
lino y uno donado por el Frente 
de Juventudes. 

Las inscripoiones finalizan es
ta noche, a las ocho y media. 

E s el actor que siempre nos pa
rece jovvjn, poique sus leaccianeo 
HevfciÉli conmigo e l sello de la sea> 
cillez expositiva de eea edad. E s 
e l langirucho, t i patas larga.;, que 
levarnta sobre e l suela steis pies y 
des pulgadas. De ah í que el con
traste entre su corpachón y su efe-
pulaialidad, f-os cauSe siempre 
gracia;. A l revés que Clark Gable, 
es e'l gretotipa del teter i'r..'.err.o, 
<V¿ ese aetar que pier.ra y QQB 

gesto y Sencillez en las reaccio. 
neg cerno e l art" c inematog iá f l co 
de] teatral. 

S ^ embargo, ú l t i m a m e n t e h u 
bo algo que hizo resentir nuestra 
pas ión per <>ste actor y fué su in 
tervenc ión en e l film de Heisler 
" E l caballero del Oeste". Entün-
cea protestarnes con tedas nues
tras fuerzas^ pero en silencio, ceii 
e^g §Uenc'o mortal dg la cuartil la 
Inédita; hoy la transcriblmcs en 
parte, desp id iéndones con e l la ü© 
este gran personaje del cine: 

Dakota, Colorado v Kansas sem 
tierras que fertUtearon ¡e1 pcema 
que hab ía de pasar a legendario. 
Son Estadcs que " í u e M p " pero 
que„ iM revás de todos los d e m á s , 
que carecen de leyemda, entraron 
en e l presente con m á s ' fuensa y 
te són , con m á s empuje, que en «4 

mueotxa Lo que piensa ccoj un ge&- , pretérito. Pues bien, la "leyenda 
(q b:eve, si-bria casi pudiéramos , del Oeste"- ese peema épicc lo 
dencminarlo apaóado. Gary es uno grado a través de tantos " m l l e » 
de los pocoj actores que nos gus- muertos", h a sido maltratado, 
ta, ©n e l Oeste, porque lo vive y ^1 U l i í e s d j i Oeste americano h a 
lo v.ve tjmtia que antes de desen- encontrado Í U ^ntítesis gn gse 
cadenar la pelea ;ia yernos ec fus 
ojo3i en su rostfo, toda la lluvia 

S 1' -
Poco obligado, q :! 

de l e í 
resp -nd en -o 

!u ^0 S ^ ^ « c i a l m e n t e , 
do la « l j aPo en que el birofb 

ífiítat 0 P a n t a n o hubo ^ ^ Í C ^ ^ é n en con-
por 

CfMPO DE TIRO 
Y DEPORTES 

Puede d . irM CBÍSÍ ewmro 1» o r -
gankac ióa por este Campo de 
Trio y D e p o r t e » del camneónato 
de España de t iro al plato por 
equipos,, l i rada de la máxim» 
importancia eu el calendario ua-
cional. que se celebraría eu el 
próximo mes de iunios coinci

de San ^ e n t e e n ^ ^ t a ^ ^ . y ^ e i , diendo con las fiestas 

Sonal- „ ̂ os deS ^ í?. I03 ^ a n da Sahagún. én la qúe « b3 ̂  delanteros vallisole- d i p u t a r í a posiblenunte el cam-

^ t í a t n e 
peonato de Salamanca y alguna 

compañeros de equipo. De e&te 
primer Oampeomito Universitaria 
se ha formado la íe lecc iór QUE re* 
p r e s e n t a r á a nuesit¡ro Sindicato en 
el V Oampetnato de Salamanca de 
esta eep.ici'lidad Kiepcrtiva, que 
dxrá comienza el día á l . orgaaii' 
zedo por los Luises. Los eélecclo-
nados ECO.: Elósegui, Eguidazu, Al 
m a . : » (S ) , como equipa) y íi«U)g 
msm-as m á s Lombardía y Perrct . 
tn i cd viduaüdades . 

L i c & ificación d» est? C a m 
peonato quedó asi: 

1 — í ü c u l t a i do Ciencia* (equi 
t » B ) . . . 

2.—^Facutid de Cíemela» (equl' 
pa A ) . 

S — F a c u U e d de Derecho (equi
pa B ) . 

4. — F i c u l t a d de Medicina Oequl 
po A ) . F m p a t ü d o con el tercero. 

5. —Cxpglo M'yer de S a n M i 
guel Arcángel (equipo A ) . 

6. —Colegia Mayor de San Mi* 

- : 3 ^ ^ | * n a a J O f e n d e n t e y de r p re« í 
se p; s i * 

bocít05' ^ en ei „ , „ „ " . •*"•""'• uiueci-

n ^ " l í , J f c r * " ^ " « « ' 

l U ^ - 6,113 ^ dar ai 
• H e l ^ ^ c i 

"^aje podía costar 
d03 tantos. Y los 

qut» 

rodos ^ f ^ f * » , j j ^ - H a b r í a íu» pro-Por el 

tiene en estudio esta sociedad 
Con vistas a estas tiradas, JF 

copio entrenamiento para las mi»-
mas, el próximo domingo, a las 
once, de la mañana , d a r á comieu 
w una tirada a 15 platos, dotar 
da con una magnífica copa y Á 
70 por 100 de la inscripción, con 
distancias fijas de 5i 10 y 15 

;to, 
a 
so 

ja 

contrario, qtig 4 i meivo&. Matr ícula . 15 pesetas 

ÍM* C ^ i r ^ n A / á V Ramos del ^ • q l l V i « j ^ Manzano, 1 
L ŝteiófl • a . ^ 
^ ¡ j — , J U A H I T O , excamarero del Capítol 
"UtVA APERTURA- E1 día 20. domingo. 
0 r E S n n H , a las seis de la tarde 

íXa DE LAS MEJORES MARCAS 
^ ^ y ' a i t o c a t é e x p r é » 

isnto SIN OPERACION. I n i t i t u t o A n t i -
». Madrid- f < de OQCC a h^SiSrc/5, M"drid- Dr. Santiago' t u b i r a s h a Co» 

^ « L f 6 ^ A W 1» al 28 de Obrero 

7. —Facul iad de Derecho (equi
po A ) .* Empatada con e l sexto. 

8. —Pacutad de Medicina (equi
pa B ) . Empatado can el sexto y 
Séptimo. 

C L A S I F I C A C I O N D E L " P R E 
M I O J E F E D E L F R E N T E D E 
J U V E N T U D E S D E L D. U . " D E S 
P U E S D E C E L E B R A D O E S T E 

C A M P E O N A T O 

1. —Facultad de' Ciencias con 24 
punios. 

2. —Facultad de Derecho, con 
16.5. 

3. —Facultad CÍE Medicina, coa 

16,5. 
4. —Colegio Mayor de S a ^ M i 

guel Arcánge l con 12. 
, 5.—Escuela Social, con 0. 

€.—Colegio Mayor de S a n Bar
tolomé, can 0. 

MIGUEL BECERRO 
M A T R I Z T P A R T O S 

KOTM de •onsult»: 6* 11 ft i. 
OaBceJtt, t*. to**, l * . l * » 

Q f. ».* 14 

aunque la mayoría de los equi, de puñetsate que va a caer jiobre 
pos tradicionabnente participan" el "malo". Sin embargo, en las 
teg. ya están inscritos, se advier- demás actores, exceptuandá algu 
te lo anterior para aquellos que nos cemo Johií Wayne, ^óla £fc 
aun tuvieran intención de lomar muestran a nosotra^ por el ecta 

de ,la moha. por les puñí tazas. 
Peto no só lo es vaquero, tam-

^ l ó n ha jáda el previnciano de at-
gunts fwb-i de Capra ( " E l secre
to <W vivir" ^ " J u a r Nadie"), 
ese provinciana que lleva consigo 
la. verdad, con peligro dje que l a 
tomen por loco. E n " E l secreto de 
vivir", con un t r o m b ó n y tódo un 
cargamento de humanidad nos h i 
zo gala de una de sus mejores in-
.terpretactoneá, tan g r a u í e . que 

parto y no hubieran formalizado 
aqué l la . 

A í V I t S A l A 
D E I O S A Í I S 

<0. D . Berfc»v 4, Eetjs 1 

E ! domingo pasado se ce lebró 
ei encuentro anunciado entre- e l 
C . Betls y el C . Berta, que ter 
m i n ó con el resultado de empate todavía no comprendemos c ó m o no 
a cuatro tanto». j le dieren el Oscar de la Aca<ie 

Marcaron Jes tantos Rivera , ^ mia. E n e í t o de los premios ha 
B u l l ó a i Regalado y Curro, por e l ¡ t í n i c o siempre mala suerte. L i e -
Betls, y A r ü u Mariano, F l o r e n y i va consigo algo de ©se " ce nielen-
Alelaadro, por el Berta. ^ to" de " E l secreto de vivir". F u é 

HI desempata se Jugafá e l do-1 en el uño 1341 cuando 1© dieron 
mingo ©n la Oampsa a las dlea e i Oscar que por derecho propio 
y media. 1© h a b í a correswmdido mucho a n -

tes en dos ocasiones. E n 1935 por 
" E l secreto de vivir", y en WA 

por " E l forastero", 
j E s G a r y uno de los pecos ejeou 

DeSCUenta el 1 S of0 en pica de . la perfecta inteiipr»ita-
todos los art ículos j o lón c inemategráf l ea , tan distan 

S ó l o durante este meSite de la teatral , sencillez e ü ^ 

BAZAR LASO ^ . 9 

Cinema Salamanca 
H a \ ¡ A las 4-7,15 y 10,30 

V I EXTRAORDINARIO PROGRAMA 
1 . ° CHARLES 60YER con MAROARET SULLIVAN en 

Cita de amor 
2. ° YVONNE DE GARLO con BRIAN DONLEVY en 

S e h e r a z a d e 
EN TECNICOLOR 

(No toleradas para menores) 

MODERNO 
DesJe las 4 

r 
D) o 

o 

3 P 
S. 

•a & 

ha 

73 
ra 

7i 
O 

O 
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> 

O 

MAÑANA, ESTRENO. JOAN FON TAI NE. en 
DE BOY m ADELANTE ,Tolerada para menore») 

vaquee leco o incaute que no SÍL 
be miedir los peligres; en ese 
hemlbre que S'. enfrenta ccn los 
m á s gxaindes crimina l i s sin arma 
al|*u>na; é n ese hembre' ¡oh ver
g ü e n z a ! , que no saba coger un 
Ccl t . E l h é r o e del Oeste amer i 
cano ha sido retado por es© i n . 
tiUio en l feimo de la leyenda 
creado per la pluma de u n escri
tor que sacrificó teda l a realidad 
fn beneficio de 1Q que é l crt la 
"humorismo". 

Y piecifamente ese vaquero in 
tru o h a b í a d;; iqt, O a i y Cccper, 
e l zanquilargo qu^ nos c a u t i v ó 
con una de' las mejores interpre 
tacicnes del cuu en " E l feraste-
!<)". No. caballero Gary Ceoper; 
su senda ^ equ ivocó en este film; 
usted un héroe del Oest;. es 
un personaje real de la leyenda y 
no puede haoemcs «¿a m a l a Ju
gada ctra vta. N c puede hact-rnos 
cieer durante to la la pe l í cu la que 
¡U fin a i i c su l tarta t^r un inug-ní. 
fleo "tirador" y ¡olí des i lus ión de 
desilusiones!, no lo sta. S i e l ar 
gumentista no hubiera *ido tan 
bondadoso, usted mO habría sa l í 
do sano de a m e l l a aventura. 
Lás t ima de convencionalismo por
que sin é i su muerte hubiera sig
nificado ©l triunfo del cowboy de 
ala ancha, del rápido t iradorr la 
victoria, « n í*0- de " é 1 " ' áS:X ^ 
rce legendario d«l Oete ameri 
cano. 

Dr. José Gómez Diez 
Oculista,—OomnKa • las U 

Oeneralíslmo Franco, número se, 
segundo. Teléfono 2614 

O. S. n.» 84 

Al icante—Esta madrugada co
municaron a Orihuela de la C o n 
federación Hidiegráf lca del Se
gura, que el caudal del R e g u é 
rón había aum(?ntado censidera-
blemento desbordándose por la 
margan cefecha. L a s íuerteg l l u 
vias d© toda la parte alta de la 
cuenca favorecieron asimismo la 
subida del nivel del Segura, y a 
las des y miedla de la madruga
da c o m e n z ó a desbordarse el cau 
ce y algunas calles de la pcbia-
clóa aparecieren inundadas. 

L a s prirnerai medidas de de
fensa fueron tomadas en los por. 
tlllOg del río per e l salto del 
Frai le . Moiing y la Vereda de 
las puntas. Fueren pedidor ele 
mente» de salvamento a Torre-
vieja durante la madrugada a 
fin de evacuar la z- i ia ya inun
dada y de las que ofrec ían peii. 
gnr t.;m;diato. 

A media m a ñ a n a comunicaron 
de Orihuela que las noticias eran 
optimistas, pues e l rio tendía a 
decrecer. Algunas calles estaban 
inundadas, pjro los daños erar. 
de mencr importancia que en ia 
inundación del me-j de octubre 
pagado. 

L a ¡máxitrua crecida del río se 
registró a las cinco de la ma
drugada úl t ima. (Legos.) 

T E N D E N C I A A D E S 
P B J A R 

Murcia .—El día a m a n e c i ó de 
lluvi% pero 1̂ c-elo tiende a des
pejar. H a cesado ê  temporal de 
¡Levante. L a capital ha r-cobrado 
su habitual a n i m a c i ó n . 

L a superficie de la^-ega inun
dada es a n á l e g a ¿ la de octubre 
e iguales les d a ñ o s iModucidOá, 
variando tan sólo e l que las 
aguai h i n alcanzado ahora mu. 
ñor altui 'a. 

E l Reguero 1 c e n t i n ú a estacio
nado despué««de l aunnentc expe 
rimantado esta maSlrugada. E l 
caudal del río Guadalentin des
ciende. " 

. E l parque R u 21 de Hidalgo, en 
la capital, no h a sido cubierto 
per las aguas. L e s molinos Se 
han inundado, oiero también tien
de a descender el caudal o por 
lo menos a mantenerse estado, 

nado. E n Orihuela tiende a des. 
cender el caudal del Segura, por 
dejar ya de ^ iu l r . l a Rambla de 
Santomera. (Legos.) 

DE3BORDA1ÍIIENTO D E L 
S B G X J R A 

Murtí.a.—Esta tarde el rio S ; 
gura, a su paso por la zona de 
lag huerta; enclavadas er.' L l a n o 
da B r u j a s R e a l y . Beniel , ha 
inundado extensas porciones de 
terreno, causando graves d a ñ e s 

en las cosecha^ especialmente de 
patatas. E l canal del R e g u e r ó n 
só lo h a roto la margen derecha. 

No ge esperan nuevas crecidas 
salvo que cambie e i temporal. 
L a s barcas preparadas no h a n te
nido que prestar servicio y £e 
encuentran en guardia en e l 
Ayuntamiento P<-r si fueran ne
cesarias (Logos.) 

L o s c i n e s 

LAS TEMPEfMUHJS DE 
AYER EN SAUIVhNCA 

S e g ú n los cka,t<t, faclliiados per. 
el Servicio Meteorológico del Ae
ró:.'romo de Matacán, las tempera
turas que ayer se r©gis;traurcn Bn 
nuestra ciudad fueron las ¿¡guie -
tes: 

M á x i m a , de 115 grados, " las 
14,30 horas. 

Mfnima. de 2 2 grados sobre ce
r a a las 7,30 horas. 

Congregación Mariana 
de Nuestra Señora del 
Amor Hermoso y San 

. Ignacio 
L A C O N F E R E N C I A DE H O Y 

Hoy, viernes, a las cinco de la 
tarde, en la residencia de la,com
pañía dé ' J e sús . Serranos, 2, ten
drá lugar la anunciada conferen
cia que con el t í tulo de "E l ca
rácter de la esposa en el hogar'", 
desarrollará «1 reverendo Padre 
Juan Rey. superior de la Resi
dencia. 

Se. ruega encarecidamente la 
asistencia a todas las señoras so
das protectoras de Hijas de Ma
ría. " 

ORAN V I A 

"Mare Nostrum" 
E n la npvela de Blasco Ibá" 

ñez, la más conocida por la ac
tualidad internacional de su le*-
raa a ra íz de la guerra europea 
de 1914, existe materia suficien
te para lograr una gran pe l í cu 
la,. As í se hizo una primera ver
sión muda, que en' aquella época 
marcó un avance en la frénica, 
cinematográfica nacional. De en
tonces acá tódo cambió y a l 
realizarse esta nueva versión, 

encomendada a Rafael Gi l , uno 
de los más prestigiosos directo-
rea españoles hacía esperar 1» 
superación. , ' 

Pero nuestra m i s ión no es 
compasativa, ni es posible q u « 
la admita, aun siquiera con o t ra» 
extranjeras de parecidó asunto. 
"Mare Nbstruin", producida aho
ra por Suevia Films, Cesáreo 
González, y situada su acción n 
la últ ima guerra,, representa e l 
presente de. la cinematografía 
española, dentro de esas magní" 
fícas posibilidades de la novela 
de Blasco Ibánez . Y en este a s 
pecto hay que decir qué marea 
este progreso, especialmente en 
el ritoio, en la acción y en la 
téenioa. 

R a f a e l G i l es posible qne ha
ya tropezado ion alguna no^mn 
forzada para su labor, segurar 
mente en ujio de los temas que 
mayores diflcttltades ofrece, por 
la complejidad de desarrollp d« 
la novela. V sin embargo, alien
ta en la película una, inagmficft 
ambierón que logra su realidad 
en conjunto, sin tener en cuenta 
algunos detalles por el conven" 
(jionulisi. o de ciertas escenas. 
."Maro Nostrum" es, pués, un 
buen triunfo d* dirección,, qns 
se a ñ a d e al sentido puramente 
cinematográfico que Rafael Gi,l 
ha expresado eu otras oc a s i oné . 

La película venía precedida 
del atractivo de Mar ía Félix, la 
actri?. mejicana qúat entre sus 
bnenas posibilidades, cuenta con 

l mi belleza y su tígura. He ahí 
esa apreciación .de "pie forzadoM 
del director. Era preciso hacef 
resaltar ios mejores primeros 
planos de María Fél ix , para sa 
rango y su elegancia, para quf 
tnoierá su espléndido vestuario. 
Y se sacrificaron otros aspectos 
que podrían haber contribuido al , 
mayor éxito la de película, sin 
que haya ganado n,ada M a r í a 
Félix en sus cualidades interpre-
tátivas. Con la bella e "impre
sionante" "estrella" azteca, lleva 
la protagoniz.ación de "Mare 
Kostrum" Fernando Rey, que 
realiza., a nuestro juicio, una de 
sus más destacadas creaciones, 
secundado por Guillermo Mapn , 
Espantaleón v otros artista^ es" 
pañoles.-^J AVÍER DE M O N T I 
L L A NA. ' 

M. M A R T I N E Z 
Kt-.iphatoitü Tuberculosis 

Rayos X (portáUU. Onda corta 
P. Qabriei y G a l á n . 1. T e l . 2QW 

O. a ' n.» 53 j 
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LLAMA 

Los modestes jardines provincianos 

No sé por qué en «1 anoche
cer de invierno, casi de ambien" 
te primaveral, hemos querido re-
oorrer nuestros viejos jardines 
provinc áncs . Quizá esta atrao-
ción nos la prcporcionara la re i ' 
terada lectura de esta visión es-
pañoíísima de les "jardines de 
castilla" del maestro Azorín y 
que dé ella se desprendiera la 
influencia impres on sta o, mejor 
todavía, la fuerza de establecer 
u n contraste. Porque^ realmente, 
una visita a nuestros pobres jar
dines, desnudos de toda belleza, 
tristes y silenciosos, desiertos, 
no podía proporcicnarnos más 
que ese motivo de so'edad, cuan
do sobre ellos van cayendo las 
sombras de la noche, sin que 
^penas batte para romperlas^ el 
débil resplandor de las luces* 

Pero as í , en la contemplación 
cal lad», surge el encanto suave, 
nostálgico y soñador, que inme-
diaismente se - pierde ante la 
realidad del abandono que ofre
cen nuestros viejos jardines, ya 
que los otros, loa que quedan ea 
los espacios libres, en las peque-
üas plazoletas, apenas merecen 
ta l calificativo. Salamanca, no 
cuenta más que el del Campo de 
San Francisco y el de l a A l a -
medilla; los que tienen tradición, 
los qué representan expansión a 
modo de "pulmones de la ciu
dad", aunque' eu respiración en 
ellos se haga fatigosa y estén ya 
casi aprisionados por las cons-
tmeciones que los van cercando, 

Y aun siendo tan pocos los 
j a ' d i ñ e s d? la ciudad, ^.por qué 
« o se les cuida m á s ? ¿por qué 
no se hat previsto que pueden 
sus árboles tener enfermedades 
que les lleve a la muerte? N o ; 
no es una afirmación ligera. All í 
« n (©1 ja rd ín del viejo Campo 

1 / f e 
CARTA DE DON TOMAS 

"Mí querdo y respetado 
Bcñor Alcaide Mayor : 
Haoe cinco meses largos ,í 
oue tengo, gracias a Vos, 
— y a "Javier de Monti l lana", 
que fué CTIÍ gran defensor—i 
un decoroso refugio 
en la plaza a la que yo 
doy nombre; porque v i en ella 
la primera luz d:l sol-

.Cinco.meses han pasado 
y a- fe que —ingrato no soy—* 
se me ha guardado hasta ahor 
toda consideración. 
Pero ya van unos días, 
s . ñ o r Alca 'de Mayor, 
que los mocitos imberbes 
( ¡ y basta las niñas , señor!) 
m f van faltando al respeto, 
ora jugando a! balón, 
ora en "partidos de campos", 
que ms traen en desazón; 
porque yo. señor Alcalde, 
creo que en edad no estoy, 
de fichar como portero, 
¡ni aunqu? lo pida la U n i ó n ! 
¡l^ero hago cada parada 
con las narices, ique voy 
a terminar pareciendo 
"talmente" un boxeador! 
Claro que los chicos lo hacen 
sin una mala intención; 
pi ro , ¡caray!, que me'atizan 
cada goipe. que, ¡ p o r ' D i o s : , 
se lo pegan a Paulino/ 
y nos lo dejan K.- o. 
Conque, don Luis, se lo advierto: 
si esta ingrata situación 
mantienesj en pers stencia. 
^ pido la jubilación' ;. f _ 
De usted atento afectauno 
y i migo, Tomás Bretón. 

Por la transcripción 

franciscano, que cerraba en p r i 
mavera y verano el dosel de las 
ramas de añosos y copudos á r 
boles, hay muchos atacados de 
mal, perdidos unos y próximos 
a la desaparición otros, como 
viejos leños esperando el hacha 
del leñador. Pero suponiendo 
que la enfermedad no tuviera 
remedio, ¿no puede hacerse la 
sustituaión para que no pierda 
el j a rd ín su antigua fisonomía? 

Quizá no tengamos n i la más 
ligera noción en estas cuestio
nes. Pero, lo cierto es, que el 
ja rd ín recoleto y romántico, pre 
senta un aspecto ¿esolador, t r i s 
t e / n o precisamente por la Es
tación, sino por fal ta de aten" 
ción. Los evónimos que cierran 
los parterres, de trecho en t re
cho tienen sensibles espaoiosque 
demuestran la f é rd ida de la ve
getación y los rugosos troncos de 
los árboles dicen claramente su 
estkdo. Sólo queda la romántica 
plaioleta de la fuente, escapán 
dose de su único caño —el otro 
ha sido suprimid*— unos hilillos 
de agua q îe caen r í tmicamín t s 
sobre la taza de piedra, hacien
do caprichosos círculos que se 
mantienen y dejando esa can
ción del agua que se extiende 
I»or todo el j a rd ín como un n r 
i r oí 

"fuente verdinosa 
donde el agua sueña, 

- donde el agua muda 
resbala en la piedra... 

Sólo ella, la fuente verdine
gra del tradicional y romántico 
Campo de San Francisco, pro
duce esa somnolencia can ta r ína 
y monótona del agua. Y es en
tonces, cuando roto el embrujo, 
volvemos la mirada a los centa-
narios troncos que seguramente 
cuando llegue la Primavera, no 
ct r r a r á n ya sus ramas eu dosel 
y quedará el j a rd ín abierto al 
ftego deLáol , sin refugio para 
el ciudadano, cabe l a sombra 
amiga y fresca del modesto par
que provinciano. 

Muchas más Eonsáciones nos 
produce esta visita casi noctur 
£3 i loa jardines salmantinos. 
En todos ellos predomina esa 
impresión de los "Jardines de 
Castilla", de Azorín. Posible
mente sea és ta su caracterís t ica 
y dentro de ella el'encanto, que 
sólo puede caber en el lirismo 
poético para dar paso a l a ma 
terialidad. Sin embargo, por ser 
pocos, bien merecen una cons
tante atención, un poco de mi 
mo, que no les haga perder EU 
flsoremía, pero que los abra al 
refugio ciudadano. Y, sobre to-' 
io, 'darles luz en la noche, cctua 
fe ha lecho ahora • con I03 te 
cortaditos de la Plaza de Colón 
y no c i a r l o s en la penumb.idc 
los de la placita de Anaya, 

(Foto Guzmán Gorabau) 

A y e r » c u e l A y u n t a m i e n t o 

l a S e s i ó n d e 
Múnic íp l c i l 

C o m i s i ó n 
P e r m a n e n t e 

Agitación entre los 
estudiantes caraqueños 

. i -3 ¿i a j 
C a r a c a s . — E l hiinistro de EdiL' 

cación. Augusto Mijarea. se ha 
üir ig iao aircche a l pa í s acusando 
a u n g r u í » dt; esiudiant&s de' 
"agitadores : profesionales". que1 
trata^'de hacer una c a m p a ñ a de, 
agi tac ión en'1^ Universidad Oen-
tral . P i d i ó % profesores y estu
diantes la c e s p e r a c i ó u para el i 

m i n a r Ja intromijión" pol í t ioa en 
les it.'untQs de educac ión nacio

n a l . 1 1 

JSl ministro desmint ió los r u . 
mo'ís.j de que hablan aesuliado 
muertos algunes ,e5tudiantest agre 
gando que con ello .ios proíes^o. 
nales da ia~ agi}acl6n tratan de 
provocar una reacción entre los 

Ayer, a las seis y media de 
la. tarde, dió comienzo, en el sa
lón de actos del Ayuntamiento, 
la sesión acostumbrada de b 
Comisión M u m ^ p a l Permanente, 
que fué presidida por el señor 
alcalde, asistiendo con el secre
tario y el interventor los con
cejales señorea Ortiz de ITrbina, 
Pérez Moneo. Encinas Mart ín , 
Muñol Benito y López Ruiz. 

Fue leída* en primer lugar el 
acta de la anterior sesión, apro
bándose y después se conocieron 
y adoptaron acuerdos sobre los 
dictám.enes, de las distintas co' 
misiones que relacionamos a con
tinuación- * 

OBRAS 

Dictámenes estimatorios, en 
las instancias do don Luis Sán
chez Migue l don Pedro J a é n 
Blázquez y don Francisco Galle
go; dictámenes estimatorios con
dicionados., en las instancias de 
don Ferntodo Peláez, dtou F u l 
gencio Sáez Iglesias, don Ama
dor Ballesteros, don Francisco 
Román , don Jesús Francisco 
Crespo, doña Manuela González, 
doña Matilde Nieto, don Pablo 
HoiTero y don Esteban Luca^ 
Corral; dictamen estimatoriocon
dicionado con carácter provisio
nal, en la instancia do don José 
Luis del Busto; inhibición mu
nicipal, en la instancia de don 
Eloy San José López : imposi
ción de sanción y desestimatorio 
de licencia pedida, en la denun
cia formulada por la Inspección 
de Obras contra don Eloy San 
José, por obras abusivas; dicla
men de conformidad con el emi
tido por el señor técnico, en el 
escrito del señor arquitecto mu
nicipal y dictámenes desestima-
torios en la instancia de dou 
Agustín Gómez y en el recurso 
de reposición interpuesto por 
ion Simón Sánchez Rozas, con
tra acuerdo do S. E. de 8 do 
mero pasado. , 

Sobre la instancia de don Ma
nuel Andrés Espinosa, Bolicitan" 
to rectificación de derechos a 
aféelos de pago de sancióii por 
••liras abusivas. Se acordó des
contarle los déreé'hos de línea 
abonados. j1 

P O L I C I A 

Dietámene» accediendo a Id 
solicitado por don Jesús" Lozano, 
don Josa Manuel Clavero, don 
Antonio Lloren.s, doña Aurelia 
Qay, don Alfonso Mielgo, don 
Modesto Sema, don Esteban V r 
centev don Paulino Serrano, do
ña Dlonisia López, don Amílcar 
Fe r rón Rouin, don José Manuel 
García, don Jote Peña , don 
Francisco Herrera Diego, don 
Ju l i án Manzano, señores propie' 
tnrios de cafés instalados en lü 
Plaza Mayor, doña Laureann 
Ríos y don Crescendo Mar t ín . 

Se desestimó la petición for . 
mulada por don Gabriel Segu
rado. 

' H A C I E N D A 
Dictamen de la Comisión prok 

poniendo destino de ingresos 
efectuado^ de Depositaría por 
actas tramitadas por la Inspoo-
cióá de Rentas y Exacciones; 
ídem en la relación da. desen" 
biertos que pasan a l a Agencia 
Ejecutiva para su exacción por 
vía de apremio; ídem conwdien" 
lo un socorro por una sola ves 
ü obrero Francisco Garc ía ; ídem 
sobre pago de dietas al Tribunal 
do Oposiciones; ídem sobre ad
quisición de tapas de registros f 
dem relativo a obras de sanea* 

miento en la calle Mayor del 
'Arrabal; ídem, sobre forma ÚÓ 
pago del impuesto de aitilidades 

dienjo concierto a varios indus
triales fuera de la zona íisKal; 
Idem, sobre la .subvención a l 
Teatro E s p a ñ o l Universitario; 
ídem, en los gastos hechor en un 
pabellón de las viviendas prote
gidas (Jonde citíu provisional" 
mente, establecida la Colonia 
Libaaesa; ídem, sobre forma de 
pago de la cerca de parcamien-
to sita en el camino L a Moral y 
dictamen en, las cuentas de los 
Prcsupuealos extraordinarios sw 
gundo, tercero y cuarto de los 
años 1940. 194 l ' y 1944, y en la 
28/31 certificación die las cuatro
cientas Viviendas Protegidas del 
Barrio Vida l . 

G O B I E R N O 
Dictamen d i la Comisión en 

el expediente del guardia JosC 
Pérez, solicitando licencia sin 
sueldo, e ídem d¿scstimando la 

instancia de estudiantes d : Esto
matología, de Madrid, solicitan
do ayuda económica. 

Se conoció también del i o n -
curso pata concretar la confec
ción de nueve uniformes d ¡ in
vierno con destino a lo» porteros 
de la Cas.1 Consistorial. 

AGUA;* 
E% p'-dieme relativo a la de

nuncia fonmulada por c! señor 
ingeniero municipal contra los 
abonados den Cipriano Torres, 
don José Diez, den Cipriano 
Santos Alonso, don Angel Sán
chez Castaño y don Primit ivo 
Barrios, por avería del contador 
del consumó de agua- A todos 
-ellos se les impondrá la corres
pondiente sanción. 

S E C R E T A R I A . 

Cesión gratuita de terrenos 
hecha por den Gregorio Mirat 
al Ayuntamiento en las calles de 
Cárcel Nueva y Ronda de Sancti* 
Spíritus y otros. 

Propuestas dé inclusión en el 
Registro Públ ico de Solares de 
las fincas qut a continuacióíl se 
indican: ^ 

Solar de la Avenida J? Ale
mania, sin número, perteneciente 
a don José Matías M a r t í n ^ don 
Angel G c n r á l e z Mar t ín . 

(Idem de la calle de Cabairiia. 
número 38, perteneciente a don 
Díodoro Mañe ro Alvarez. 

Idjem d i W calle de Miguel dé 
Uftamuno, perteneciente a don 
Ignacio de Vega Alonso. 

Idem de la calle de Fray Luis 
de Gramada, sin núnicro, pertene
ciente a don Fcmandd García 
Mar t ín . 

Idem <f.! Paseo del Rollo, 31. 
perteneciente a Inmobiliaria Flo
ra. S. A . 

• Idem de Avenida de Pérez A l -
mí ida , 5, perteneciente a Her
manos de' P í o Remí rez . 

Idem del Paseo del Rol ló , 18. 
perteneciente a don Ambrosio 
Ide Prada Garrido. 

Idem de la-^alle 1* de San 
Vicente ;y Porti l lo, sin número 
perteneciente a don Luis Atníl-
car Ferrón. 

La Comis ión Municipal Per
manente pasó seguidamente' a co
nocer de varias instancias solici
tando el empadronamiento y de 
la correspondencia oficial cursada 
en la semana. 

S E S I O N DEL P L E N O 
M U N I C I P A L 

Se acordó enviar a ia Nunciatura de Su Santi
dad un telegrama de protesta por la condena 

del cardenal Mindszenty 
A ccut inuac ió iv de la jpsfiaripf 

S0:ic,a. ^uvo lugar i a del Pl»na 
Municipal, qus pres id ió igualmen-
'te el s e ñ a r alcalde de la ciudad, 
don L u i s F e r n á n d e z Alonso^ asís-, 
i-^indo 1O.Í. concejales señ:re.s O i -
tlz de Urbina. E n e ir-as Mart ín , 
M u ñ o z Bec l ta , López Ruiz . Péíeis 
Mor.eoi Herrero Santana, A n d r é s 
Mart ín , S á n c h e z , H e r n á n d e z Mar-
tía-, N u ñ í . S á n c h e a , Aparicio, G i l 
Remínez , S á n c h e z Tabernero, S á n 
chez F r a i l e y Rodriguezi car. t i 
¡secretario, don ^¡onstaaicio N ú ñ e z , 
y el interverntor, don' Salvador del 
Cast i l la . * •. 

F u é le ída y aprobada el acta, da 
La. aaiterior Bestión, después de 
uiiss breves rectiflcacionies de laa 
Camisiantfe, • propuesta de los 
concejales s e ñ o r e s López ñ u i z y 
Rodríguez, que p e d í a n fuesen üv* 
c luídas en determinadas, comislo-
intó. Seguidamente d ió lectura 
al ordrn del día, en- e l que figura-
ha© los siguientes asiuatos: 

¡Expediente de d e s t i t u c i ó n del 
ctecro de l Servicio de Limpwza 
Isidro Monten* Alonso. 

F u é aprobado. 
Idem discií)linaTio tramitada sü 

vigilante sanitario Primitivo T e 
jedor Bartolo. 

Se acordó la s a n c i ó n de un m é ^ 
de suspensión' dd empleo y suel
do. ~ • 

C O M I S I O N E S P E C I A L D B 
P E R S O N A L 

f Dictani*n acbre provis ión 
a varios capataces; í d e m , : s o b r e J . p ^ p ^ ; ^ m e d i a n t e ^ opoaciór . 

restringida dA l a plaaa de adml . eclamación de - Enrique Pne 
to S. A, , sobre solarw ¿ h edif! 
car; ídem sobre ídem, del in 
dustrial don José -Varas, por 
Ídem; dictamen en l a ' instancia 
de"~don Antonio Mar t í n Parra
do contra recibo de alcantarilla
do y canalones; ídem m la do 
don Reoesvinto Pérws Ent isn», 
sobre solares sin edificar; idea 
en l a de don Guillermo RodrT 
guez Díaz. ' sobre puertas qu« 
abren a exterior; ídem relativo 
R la forma de' págo del teléfono 
de don Luis Domín^iier, secra-
tario particular do la Alca ld ía ; 
dlctamc'n cstimatovio sobre la 
forma' de pa^o do trabajo ex
traordinario efertnado en el Ne" 
Erocíado de- Personal; ídem de¡r 
estimando petíció'L de gratifica
ción de un meeanóarraí'o y al be-, 
cario Germán Sánchez J iménez ; 
ídem aprobando, concierto de las 
Erapresas Bretún y Taramoun. 
6obr(< cartelera? y anuncios; ídem 
sobre cantidad u satisfacer por 
e'' propietario del circo E amper 
por su actuat íón en «"ita ciudad; 
í d e m relacionado con e l pago de 
material facilitado a l A y u n t a 
miento de Vit igudino para el 

nistrador de Arbitrios. 
Se a p r e b ó e l dictamen, nom-

brár.dcsia e l tribunal de dicha opa-
sició"v Que h a quedado formado 
por <el concejal í íeñar Aparicio, re | 
preseiitar.da ai •Ayuntamiento; can1 
cejal s e ñ o r H e r n á n d e z Martin, re
presentando a l a Alca ld ía; .señex 
secretaria sEñar- ;i!iiterv,en.tor y s ^ ' 
ñor asesor letrado. 

Idem ¡sobre provis ión precie-
Had m^diautg concurso - oposic ión 
do u n a plaza de í & l recaudador. 

Fué aprobado e igualmente 
c o m b r ó el tribunal pai'a el con-
eur-c-aposición, formado por les 
señoe-£.v siguient:s: concejal, «¡eñer 
Aparicio, en represt .- . tacióa del 
Ayunitsm-eiito: conceja s e ñ o r H e r -
r.ández M-irtín, lEpresi-macido a la 
A'caJdía: rept-t senta:.ie de' ia D i 
rección Genei'al de Administra-
ci6:2 Loca l ; señoi' secretario y se* 
ñor intervTeutar, 1 

• H A C I E N D A 

R e í o i u c t a n e s del i iustr ídlmo se
ñ o r deieSfado de Hacienda dn'Oi. 
vii-ndo e l presupufcsto ordinario 

para incluir determinadas 
. ccnsignaciciws sobre Rratlñcacio-
t te filas (én nart?) a to- refinrr» 

m é d i c o s de la Benefloencia y a 
los señores jnaestros nacionales 
por Indemnizac ión ¿g. casa.habi-
taéión- dlcta,miDada3 p'or la Ccmt-
si6n do Hacienda, 

D e s p u é s de; sel1 aprobado el dic-
tamen aun, con. i^, votación en 
contra de los concejales s j ñ a r e s 
López Ruiz y Herrera Saatana, se 
acordó intorpaner tecurfo e c o n ó -
mico-administrativa éODe el T r i -
bun.?.l Provincial. 

D a r cuenta de la l e so luc lón de 
dicha autoridad aprobando las er . 
denanzas flscales d í l arbitrio r.o 
fiscal £<;bre caj-ban^rías) plus valla 
e índ ice da valoreg trienio 1948. 
1951 y de la tasa'por "placas sa
nitarias para porcinos". 

Idem idítci de reso luc ión de d i 
cha atuoridad desestimando los 
d e m á s reclamaciones del arbitrio 
íbcai sebre carbonerías , 

P O N E N C I A D E L A C A L L E D B 

E S P A Ñ A 

Acta de a l i n e a c i ó n dí;i solar d« 
l a cal le de E s p a ñ a (Oran Vfaí 
pertefliecientg n dna T o m á s 
Pra l le . 

Se aprobó.» 

Informe de los servicios t é c n i 
cos sobre l a urgente mecesidad de 
sdcplrt? determintdos veh ícn io» 
m e c á n i c o s para I sustituir otro» 
e1era«nt03 « c t u a i m e n t e - inapro-
plados para el uso d e r MÚniciplo. 
i Se acordó facultar a la Alcaldía 
para la permuta y vent i de ios 
veh í cu lo s motorizados qije se ex-
presaín, ' , 

Fir^alinen-te se acordó ef-viar a 
la Nunciattua u n tekgrama de 
piobesta par el injusto procesa y 
condena de que hr. sido- objeto e l 
cardenal primada de Hungría , 
m a n i e ñ e r MindsZ3nt«y. 

A B U E L O S 
a ios treinta y cinco 

años de edad 
J .th:.—Las abuelos m á s 16yWÍM 

xte España residih en eata capital, 
liablendo alcanzado esta gradúa-
d i n familiar a loa treinta y cln* 
co a ñ o j de edad después de die* 
riacho añta de matrimonia, que 
coritrajeron cuando tanto la mu
jer como el marido sólo coniíabaí. 
dibeisiete a ñ a s . E l primer fruto de. 
su matrlíijonao, vsruu uüña. S e cató 
a los quince años. qu° atiera acri
ba de dar * luz en liennosa míiO. 

L o s abuelas se 1-1 aman1 José L o 
zano Serrano y Antonia. C á m a r a 
n«roÍ3. ( E f e ) 
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Los coinun¡stas 
1 , en ios 

para procesar al caroenal 
MINDSZENTY 

Se falsificaron documentos 

Los autores de la falsificación han huido de 
Budapest y se encuentran bajo la 

protección norteamericana 
Viena Las autoridades nor

teamericanas informan que dos 
técnicos húngaros en caligrafía, 
que se encuentran actualmente en 
Austria, han indicado que ayu
daron a falsificar los documentos 
que fueron utilizados por la Po
licía húngara contra el cardenal 
primado de Hungr ía , monseñor 
Mindszenty. 

Estos dos técnicos son Laszla 
Sí lznef y su esposa Ana, quienes 
han h u i d j de Budapest, hallán
dose el matrimonio bajo U pr0' 
ficción de las autoridades n o i t í -
americanas.' 

Según cuentan, Ta Policía húnJ 
gara ordenó al matrimonio, mos-¡ 
trándoleis una fotocopia de uña 
carta falsificada con el nombre 
del Cardenal, que la reprodujese^ 
para ser publicada. Una v:z rca-̂  
lizado ct trabajo, los peritos ca
lígrafos comunicaron a la Poli ' 
ría que la falsificación estaba, mal 
hecha y entonces SÍ les ordenó 
que realizasen una reproducción 
más exacta. Cuando presentaron 
«sta úl t ima falsificación, la Poli
cía publicó la carta en un perió
dico de Budapest el día 7 de ?n;-
ro junto con otra que, según el 
p t r iódico, había sido escrita pet 
«I general alemán de las 5S Win* 
Scelmann. con la idea de probai 
con dichas reproducciones la cul
pabilidad del cardenal y del ge
neral. 

E l matrimonio Sulrn.-r dice 
que la carta del general alemán 
también estaba falsificada-

Después la Policía o rdenó a 
dicho matilmonio que instruyese 
sobrj sus .métodos caligráficos a 
miembros del Departamento de 
Policía y que revelaron un pro
cedimiento especial que dicen 
fuf inventado por el padr^de la 
señora de Sulzner. Opina el a » ' 
trimonio en 

oficial a ta noticia dé estado 
(Efe.) 

L A . A P E L A C I O N D E L 
C A R D E N A L ¡SERA D E 
M O R A D A ü 

Viena—Comunican de Bud^ 
pest que 1* apelación del carde
nal Mindszenty al Tr ibunal Su
premo contra la sentencia que le 

T r ibu -

He lamki.—Ej 
nif "Vapaa ^ 
articulo qu? tra5 ,41^ 

lcbo.s se ceultan 
cccider.ta les. 

Las autoiidade 
C&aza han 

-

r<<-

m.cnte que BS VA ^ 
« d a contra ios ¡ ¿ ^ 
que diezman r ¡ ^ 
y ctics «nimaiea 
citado afirma 
presenta caracteilstic^* 
mantés y misteriosas 
redactor gráfico 
ha solicitado P e r i i ü a r , i 
pañar a les cazadores 

EJ periódico "Van., y ha sido impuesta por un 
nat popular, es seguro que no se-; cuerda a sus lectores 
rá .tomada en consideración en Pías matóg trabajaren 
muchos meses, según afirman ma semejante para 
funcionarios calificados. <Efe.T ' mvasiAn. (Efe.) 

UNA ENTENTE M E D I T E R Ü f 
DEBE AÑADIRSE AL PAG] 

DEL ATLANTICO NORTE 
l a paz de Encopa es ana e 

DECLMUCIONES DEL MINISTRO T i 
DE ASUNTOS EXTERIORES 

Par ís .—El ministro de Asmw 
tos Extcriorea turco, Sadakj La 
declarado que "una entente me' 
d i terránea debo añadi rse ai pac
to del At lánt ico Norto, con el 
fln de asegurar 1A paz de tod* 
Europa". v< 

Sadale, que se encuentra en 
Par í s ron motivo de la conferen
cia de los miembros de la Or
ganización de Cooperación Eco
nómica de Europa, mluiifestó a 
los periodistas después de con-

cnestión que varios' ferenciar con su colega francés, 
de los documentos empleados en 
la vista de la causa contra el 
Cardenal tacnhién fueron falsifi
cados-

Las autoridades norteamerica
nas preparan un amplio informe 
que será presentado a las Nacio
nes Unidas tan proí i tó como se 

Bchuman: " E l pacto del At lán 
tico es un sistema do seguridad 
destinado para una región geo' 
grá fica estrictamente 1 i m i t ada 
en la mente de los que lo estáw 
preparando. Por lo tanto, Tn»j 
quía no puede participar en él. 
Mas la paz de Europa no puexlc 
conservarse solamente do una 
manera parcial. Para nosotros, la 
paz europea es una e indivisible. 

Por esta razón —agregó— 
hemos considerado la posibilidad 
de prolongar o completar el sis-
toma defensivo de las costad del 

EJECUCION DE 

SENTENCIAS 

Barcelona.—Eu A Campo -de 

la Bota han sido pasados por las 

armas esta m a ñ a n a loís terroris

tas Angel ' C a r r e ñ o Valverde, 

Joaqu ín . Puigdemunt y Numen 

Mestres, autorea de varios aten

tados por medio de bombas, co* 

metidos en Barcelona en las pos- AlbomOZ Sigue de presidente 
t r imeríaa de 1947. Uno de ellos 

Ei "Gobierno republi
cano en exilio" reduce 
el número de ministros 

Atlánt ico por una enb 
Mediterráneo." 

Di jo también que ea 
ferencia con SchuiaanU 
cntidb todos los asmto! 
cionales de interés pan 
paísea, incluso ol de k 
Europe-íi, que calificó 4 
niznción destinadi, a pie Rtcur 
terna servicio ¡¡ la tm 
paz." (Efe.) 
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ASU> 
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f u é . la colocación de una bomba 

eu ol periódico "Solidaridad 

Nacional", q u e produjo tres 

muertos y - varios heridos. (Lo-

gOÜ.) r« 

Papanek, heredero de 
Masaryk 

Londres—El doctor Jan Pa 
panck, delegado checo en hs Na
ciones Unidas, u t i l i za rá ' los cín. 
co mi l dólares que le legó Jan 
Masatyk "para luchar contra los 
que impulsaron al ministro de 
Asuntos Exteriores al suicidio", 
según dicen los chicos. desterra
dos- , Papanek es miembro del 
Consejo de Seguridad de las Na
ciones Unidas, a pesar de las pro
restas del bloqur comunist.» den
tro tíe la O N U . - -

Los checos residentes «a Lon
dres creen qu? Másaryk tambiín 
ha dejado fondos considerables en 
los Estados Unidos y qu? de par
te de ellos podrá • dispoiur Pa
panek.1» (Eíe . ) 

E'peeialisia da aparato' dlsristlvo 
Mjedlcina y Clruaia d í Estoma gw. 
IntesUno. tíieaúo y Tbacrtía 

R A Y O S X, 
Consulta fi6 11 a 1 y dt- 5 IH « 

Corrales 6*, Monrov 3.—Tei 20S8 
o. », o,* m , 

P a i - í s — E l presideaite de l fitu-
lado Consejo de ministros <W 
Ocbiemo republicano e s p a ñ o l en 

>M exilio Alvaro efe - Albomozt l ia 
dado «i conecer «,„ m í a carta dL 
riglda al t a m b i é n titulado presi-
de-nte .de l a R e p ü b l i c a e spaño la , 
Diego Ü u t f & é Barrio. los cain. 
bios ¿ftetuadoa « n S-J; GabineU". 

' tendentes a r-eduoir e i nüaiiero 
carteras. E l « u é v o O a b b e l o 

h a quedado constituida como si
gue: Presidente y nüni í t i -o tíe 
Asuntes Exteriores A l m o de A l 
bornoz; viceipresidente y ministro 
«i:-, cartera, F é l i x Oordón Ordás; 
vloeppeíident*, y .miniatro d e f l n . 
lerior, Fernando Vdlera Aparicio; 
miaLst ío Justicia^' J o s é M a i -

donado Gonai iea; siunislro sir. 
e i m « r a y secretario de l Qablr.e 
t9 Eugenia Aa-aujo Paí lardo , y 
mmlscro ain carttra, Manuel Se 
Pra Mcieno. 

Otrcc jnin^trog ^ cartera sen 
jcwe María S e m p r ú n Guri>ea f l 
ex gen-eral José A & e n ^ Terrado 
y Vicente Soi S&ndieií . aemprtl!* 
Gurrt-íi cs\& en Europa, mientnu 
<nt - A:ensto y s o ¡ B é n c ^ e a £e 
encueniran en Amér ica , 

IStOf! caniuios h a n ido ge,,, 
« c u a n d o en -una ferie tíe carta ¡ 
erijz;^,,:: ^atie Aliicrnoz y MarfL' 
ara Barrio, 

E s t a m o a en su ^espusata, 
« c e Que «fe fil1 renfórmidaí l con 
^ fin de OAntencf imacto ei d*-
>*cho de ,a R e p ú b l i c a y tíe dar 
íae iUüades a la defeo^, £ ios 
Principios por le , « j a l e s lucha 1̂ 

El príncipe Valeri 
ghese, condenad 

un tribunal ¡tai 
Acusado de colabofai 
mo y de actividades fü 

R o m a ^ _ U n Tribuníl 
encargado de juzgar!«' 
de' guerra, ha sentencia» 
principe Julio Valerio'6 
de treinta y dos añosJ 
a doce años de presidio-
de colaboración con l«l 
y de participación en 
fascistas. En total, d?11 
cía, se le condena a' f 
ocho años, poí estar * 
amnistía general- El P' 
lerío adquirió gran WJ» 
fué citado por Chuf^ 
Cámara de \<* C™** 
autor de ataques subn""! 
tHviduales contra las i 
británicas fbndeadas « 

Alejandría. '(Elf ' 
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I 
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Créen los rusos 
se aproxima una 

económica M 
Estados Unid 

Londr íS ,—l -3 ^ ^ 
cú ha asegurado ^ ' ^ N 
está p r ó x i m o «' doi! 
e c o n ó m i c o de ^ ^ que- lo» «on0,fi 
habían prev\stv 

tíecnpo. (Eff > 
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